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Toxicologia animal—Emprêgo do veneno 
de cobra em Terapêutica ^ 

I — Venenos animais — Constituição química — Acção fisiológica — Natureza e-análise 
— Aplicações à terapêutica. 

II — Peçonhas em geral — Venenos dos Batrácios — Cobras peçonhentas. Investigações 
históricas e documentos — Experiências fisiológicas — Atenuação dos Venenos — 
Imunidade natural e adquirida — Sôrologia — Terapêutica nova — Sôro antiofí-
dico e tratamento de diversos males — Tratamento do cancro, da epilepsia e 
da lepra. 

O emprego de venenos animais na Medicina vem de muito 
longe, das eras remotíssimas em que a Terapêutica, por demais em-
pírica, se valia dos produtos heteróclitos da Natureza, os quais mal 
conhecia e que aplicava, por vezes, com êxito aparente, em muitos 
casos em falso, guiada por uma espécie de instinto, mais do que 
pelo conhecimento. Lembra-nos ter lido em uma obra de Plinio, 
o antigo, a referência longa de numerosos remédios tirados de ani-

(*) Resumo da comunicação feita à Sociedade Portuguesa de Química e Física 
(Núcleo do Pôrto) em sessão de 3 de Julho de 1935. 

O autor fez, em sessão, homenagem dêste trabalho ao sr. Presidente, associando-se 
desta maneira à celebração jubilar de sua Ex.*, realizada na Faculdade de Medicina, em 
data anterior. 

PELO 

Dr. J. Bethencourt Ferreira 
Prof. Aux. da Faculdade de Cigncias do PSrto 

S U M Á R I O 
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mais imundos (1X Os antigos empregavam tais medicinas de índole 
tóxica — totius substanciae, i. é., pela manipulação do animal, ou 
da parte em que se supunha residir o veneno. Usava-se assim a 
Rã, o Sapo, a Cobra (3). Atribuiam-se a estes e a outros animais 
virtudes singulares, em que acreditavam os antigos, por saberem 
dos efeitos tóxicos por essas espécies produzidos nos outros ani-
mais e no homem. 

Supoz-se, em épocas remotas, que o Sapo era receita infalível 
contra a hidropisia, naturalmente pela semelhança do ventre do 
animalejo com o ventre ascítico. Parece de proveniência oriental 
esta receita, muito preconizada, porquanto se sabe que na China 
ela foi usada desde séculos. Na Europa, em o século XVII, certa 
quantidade de substância do Sapo seco era recomendada para o 
tratamento daquela doença. Mais tarde, reconheceu-se que o ve-
neno dêstè animal, oficinalmente empregado, teria efeitos que se 
assemelham aos da dedaleira, introduzida na terapêutica em 1775, 
por W. Withering. A análise química determinou que a digita-
Iina e a bufotalina, que assim se chama o veneno do- Sapo, exer-
ciam a mesma acção farmacológica, correspondente a composição 

t /V f 

química aproximada. Este toxico de origem animal produz efecti-
vamente os efeitos característicos da digital, segundo experiências 
de St. Faust (3). 

Existe portanto relação, que a analise química encontra e a 
fisiologia confirma, entre os venenos de origem animal e os tóxicos 
extraídos das plantas E bem sabido que foram estas, de largo 
tempo, a origem dos preparados farmacológicos recomendados como 
agentes terapêuticos de segura acção. Não sem que os físicos e 

(M Cf. Dr. L. Pina, Remédios imundos — Medicina popular, Trab. Soe. P. A . 
E. Pôrto, 1930, p. 400. 

Fern. Pires de Lima, Conferência feita na mesma Soc., sôbre o mesmo assunto. 
F. Pires de Lima e L. Carneiro, Medicina Popular Minhota, Rev. Lusitana, 

xxix, 1932. 
(2) O veneno dos mencionados animais era de legítimo e comum emprego na me-

dicina empírica, na antiguidade e na prática dos físicos medievais e também na dos feiti-
ceiros ou fabricantes de mèzinhas. 

(3) A constituição química do veneno do Sapo foi posta em evidência por Wie-
land, em 1913, o qual reconheceu que a substância exalada pela pele do animal se pode 
desdobrar em um corpo não alcaloidico e num veneno cardíaco. A Bufotalina, da fór-
mula C26H36O6, é uma dioxylactona saturada, que apresenta 3 uniões cíclicas e que, pela 
sua constituição química, se parecem com as chamadas geninas dos glucosidos da digital 

[Seg. o dr. Otto Gesner, de Marburgo], 
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medicastros de então deixassem de recorrer aos produtos de prove-
niência animal, por exemplo, ao Caldo de vibora, muito empregado 
para dar força aos convalescentes e à pele da cobra, torrefacta, 
pulverizada e aplicada como cicatrizante das úlceras e noutros intui-
tos medicinais. (*) 

A Vibora, como animal de virtude, figurava em muitas recei-
tas antigas e medievais, na polifarmácia, entre as quais na fórmula 
assás complexa da theriaga ou triaga. 

Porém, de todos os venenos animais, aquêle destinado, de seu 
princípio, a exploração mais completa, no intuito de instituir tera-
pêutica de força, é o das cobras, cujo estudo metodicamente pros-
seguido desde o século XVII, se presta a interpretações de química 
fisiológica e de imunologia. 

No século XVI, os jesuítas portugueses, o P.e José de Anchieta, 
tão justamente celebrado, ainda há pouco, no Brasil e o P.e Gabriel 
Soares, bem como o dr. António Luiz, da Universidade de Coimbra, 
se haviam inteirado das conseqüências e do mecanismo da inocula-
ção da peçonha de Cobra, antes de Redi e de outros investigado-
res, que se empenharam em reconhecer qual a origem e a compo-
sição provável do veneno. O P.e José de Anchieta, em 1585, 
descrevera o dente escavado e cheio de peçonha, da farardca, cobra 
brasileira excessivamente venenosa e temida pela sua maldade (2). A 
observação do sábio missionário foi confirmada pela do P.e Gabriel 
Soares, bem como pela do P.e Cardim (l 601). As experiências de 
Redi, pelas quais se verificou que o veneno próprio da Vibora 
residia na saliva do animal e não na língua, como erradamente se 
supunha, datam de 1675. 

Portanto, um século antes de Redi, já os naturalistas portu-
gueses, que evangelizaram no Novo Mundo, haviam descoberto a 
propriedade e natureza, a origem e mecanismo da peçonha da 

O Jeronimo Cortez. Fysionomia e vários segredos da Natureza. Lisboa, 1786. 
Dr. Carlos Teixeira, Medicina e superstições populares de Vieira, in Trab. da Soe. Port, 
de Antropologia e Etnologia, vol. VI fase. IV. 

(2) Cf. C. França, Os Portugueses da Renascença, Coimbra, 1925. 
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Cobra. No entanto, é ao médico e boticário francês Charas (1672) 
que se atribui a noção do dente toxifero das Serpentes. 

Os mesmos jesuítas surpreenderam com inteligência o facto 
da imunidade natural e adquirida, que foi também assinalado, entre 
nós, pelo Dr. António Luiz (1547), lente de Coimbra. A imunidade 
adquirida, essa foi descoberta anteriormente pelo P.e José de An-
chieta, que reconheceu em indígenas do Brasil a insensibilidade ao 
veneno das cobras, pela prática selvagem das inoculações repetidas. 
Aquêle missionário notou que os índios, uma vez mordidos e sara-
dos, ofereciam resistência a novos ataques. 

t 

E contudo nos séculos XVIII e XIX e no actual que estes 
conhecimentos de ordem química, fisiológica e terapêutica se desen-
volveram com método. 

O estudo da matéria peçonhenta das Cobras pode dividir-se 
cronologicamente em três épocas distintas e contíguas, entre os 
séculos que passaram e o actual. 

Na primeira fase ou nos primitivos ciclos (século XVI a XVII), 
a Ciência apoderou-se dos conhecimentos preliminares e funda-
mentais sobre a toxicidade dos animais e dos factos de imunidade 
natural e adquirida (fase de aquisição). Entram nesta demanda 
nomes e individualidades portuguesas, de raro merecimento, a que 
já aludimos. Também contribuíram para a terapêutica do ofidismo 
o célebre físico português Garcia de Orta e o dr. Mornardes, de 
Sevilha, ambos do século XVI. Conheceram-se os factos elemen-
tares da imunidade natural e adquirida, mas nenhum processo de 
analise permitia sequer entrever a natureza do veneno subtil, que 
na dose mínima de minusculas gotas, de centesimos de mmgr, inflin-
gia terríveis sofrimentos e dava a morte ao homem e aos animais, 
em curtos instantes. 

Na 2.a fase de aquisição científica, durante os séculos XVII e 
XVIII, começou a conhecer-se o mecanismo da intoxicação por 
este veneno lethal e a instituir-se, embora de maneira empírica 
ainda, a defesa orgânica. E desta época a experiência de Charas, 
•o boticário do Rei de França, a qual é o ponto de partida dos 
modernos estudos de imunologia 

Este experimentador verificou que a ligadura do membro 
mordido pela Cobra, impedia a absorpção rápida do veneno e per-
mitia a formação de anticorpos, capazes de neutralizarem a peçonha. 
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As experiências de Fontana (1781) confirmaram o modo de vêr de 
Redi, que era o mesmo dos missionários portugueses, que no 
Brasil observaram o fenómeno ofídico, como atraz fizemos salientar. 

* * 

A terceira fase (experimental) dêste estudo inicia-se propria-
mente no século XIX, mais propício, pelas suas descobertas nos 
domínios da Física, da Química e da Biologia para o empreendi-
mento e interpretação dos factos de natureza experimental e de 
laboratório. Esta fase interessante neste ponto de vista iniciou-se 
pelas tentativas de Soubeiran e Weir-Mitchell, Albertoni e Kauf-
mann de um lado; Phisalix, Bertrand e Calmette, do outro, uns no 
sentido da determinação química dos tóxicos ofidianos e outros no 
sentido do exame orgânico e fisiológico dêsses corpos venenosos, 
que operam nos organismos graves alterações. 

Gratiolet e Cloêz determinaram em 1852 a natureza química 
das peçonhas do Sapo e da Salamandra e a sua índole alcaloidica. 

Assim a Salamandrina foi descoberta por Zalesky, em 1866. 
Porém o químico francês Armand Gautier, o qual se especialisou 
neste capítulo, encontrou no veneno da Cobra uma substância 
alcaloidica e outra que o não é e referiu-se às toxinas de efeito 
estupefaciente, que entram na constituição do referido tóxico. 

Em 1860, o famoso médico americano, double de neurologista 
e fisiólogo, W. Mitchell verificou a existência da substância dantes 
descoberta e identificada pelo príncipe Bonaparte (l 843). Aquêle 
autor averiguou pela análise orgânica que o veneno isolado da 
Víbora ou do Crótalo e que Bonaparte denominara—Viperina — 
era uma substância albuminóide. W. Mitchell deu-lhe o nome de 
Crotalina. Viaud-Grand-Marais entendeu reünir estas substâncias, 
assim como as provenientes doutros toxodontes, sob o nome comum 
de echidnina ou echidnase (l). 

(') Cf. M. Phisalix, Animaux venimeux, Paris, 1922. 
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* 

* * 

Repetidas análises e experiências convenceram os fisiologistas 
de que se trata de um complexo, cuja acção oferece variantes e 
modalidades diferentes com a composição. O veneno de cobra 
tem, na realidade, diferenças sensíveis de composição, segundo as 
espécies ofiológicas que o produzem e em 'determinadas circunstân-
cias ambientes, a temperatura, a estação, o clima, a idade e corpu-
lência da pessoa ferida, o estado do animal. 

A química reconheceu a existência nada menos de 18 subs-
tâncias, de toxicidade vária, no veneno das cobras, e que, em-
bora de composição semelhante, se comportam de modo diverso no 
organismo, de forma que os seus efeitos chegam a ser contraditó-
rios e antidóticos. A pluralidade e modalidade dêsses efeitos ex-
plica-se pela diversidade de elementos de composição, de substân-
cias activas, cuja influência nos sistemas orgânicos é muito diver-
gente. Desta maneira, as peçonhas produzem alterações locais e 
perturbações a distância, umas e outras de gravidade excessiva. 
A reacção local é intensa e por vezes extensa. As perturbações 
distantes constituem reacções profundas, de várias ordens, que 
põem a vida do inoculado em perigo, não raro alcançam a síncope 
definitiva (reacção central). 

A composição das peçonhas reüne substâncias de natureza al-
buminóide, que reagem de modo variável sobre os tecidos e deter-
minam quantidade de fenómenos, que se acentuam conforme a 
nobreza dos elementos atingidos. Esses fenómenos denunciam a 
reacção central, perante a invasão do tóxico a qual tem a forma 
neurotóxica, analgésica, paralítica, hemorrágica, hemolítica ou coa-
gulante, em momentos sucessivos e conforme os casos 

O veneno de cobra exerce acção proteolytica, i. é., produz a 
desintegração dos albuminóides. Atendendo àqueles efeitos, as 
substâncias componentes, as quais entram em proporção variável 
na peçonha das espécies toxodontes, teem o nome de hemolysinas, 
thrombinas, coagulinas—firoteolysinas e neurotoxinas—. O dr. Cal-
mette notou que os venenos de cobra são analisáveis pelo calor, 
que destrói alguns componentes e respeita outros. De modo ge-
ral, a elevação térmica atenua estes Venenos e modifica-os, a ponto 
de os tornar inoculáveis, sem efeitos prejudiciais. 



VENENO DA COBRA EM TERAPEUTICA 7 

Os venenos animais, em particular as peçonhas dos Toxodon-
tes, foram quimicamente reconhecidos por diferentes autores, como 
substâncias proteicas, pertencentes ao grupo das leucomainas de 
Gautier. Sabe-se, desde tempo, que semelhantes tóxicos são ela-
borados em órgãos glandulares especializados, os quais possuem 
função endócrina, o que explica as propriedades do sangue dêstes 
animais, o qual contém parte dos componentes da secreção vene-
nosa e actúa de maneira semelhante, i. é., como tóxico, sobre ou-
tros animais, ainda que da mesma ordem, enquanto revela proprie-
dades antitóxicas nos indivíduos da mesma espécie. 

* 

* * 

O proveito da imunidade sôrológica, à custa do veneno ofí-
dico, deve-se inquestionàvelmente ao dr. Calmette, que inspirado 
nas práticas pastorianas, quando director do Instituto de Saigão, 
levou a efeito a cura dos acidentes de cobra, pela inoculação pre-
ventiva e curativa do soro preparado, debaixo da inspiração das 
múltiplas experiências da trilogia consagrada — Phisalix, Bertrand 
e Calmette. 

Os institutos americanos, principalmente os do Brasil, prepa-
ram e fornecem, em condições normais, os sóros imunizantes para 
a cura e vacinação daquêles acidentes, na verdade para receiar. O 

Experiências instituídas na América do Norte, despertadas pela 
observação de acidentes ocorridos em circunstâncias particulares, 
em epilepticos, leprosos e cancerosos, dirigem-se já propositada-
mente ao emprêgo terapêutico de veneno titulado ou graduado, na 
terapêutica arriscada daquelas moléstias, implacáveis perseguidoras 
da humanidade e que constituem, como todos sabem, espantosos 
flagelos, que a-pesar do adiantamento e incessante operosidade dos 
laboratórios, ainda aniquilam anualmente exagerada percentagem 

(') O Instituto de Butantan, de S. Paulo, ilustradamente dirigido pelo dr. Afrânio 
do Amaral é, na hora presente, uma vasta oficina, em que as peçonhas perigosíssimas 
das Cobras mortíferas e Aracnidios se convertem em vacinas e soros salvadores. Multi-
plica a sua beneficente tarefa, com grande raio de acção, pelos Institutos Anti-Venin e 
os postos espalhados na América do Norte, nos sitios onde se faz temer e sentir o 
ataque dos Ofídios. 
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de enfermos. Trata-se das experiências ultimamente realizadas na-
quele país por Monaelesser e cuja repercussão na América do Sul 
e na Europa promove novas aplicações terapêuticas dos soros an-
tiofídicos. 

Para êste efeito, o Instituto Vital Brazil, do Rio apronta e fa-
cilita ampolas de veneno titulado, cujo tratamento no laboratório 
fornece o soro ministrável, nos casos de morfêa e de cancerose, 
mais ou menos graves. Grupos de observações clínicas, de conclu-
sões animadoras, na generalidade, fazem seqüência aos trabalhos 
empreendidos, desde 1933, pelo médico americano, secundado por 
Taguet, Calmette, Saenz e Costil, bem assim por númerosos estu-
dos, de caracter experimental e clínico, seguidos nos Estados Uni-
dos, no Brasil, em Paris e na Argentina. O feixe compendioso 
de tais observações e trabalhos experimentais oferece, na realidade, 
excelente base para novos estudos e tentativas. Seria demasiado 
longo fazer a justa referência que merecem essas generosas tenta-
tivas, tanto pelo lado da Ciência pura, como pelo objectivo das suas 
humanitárias aplicações. Não devemos, no entanto, esquecer os 
notáveis resultados colhidos, com o soro antiofídico, pelo nosso ilus-
tre compatriota, eminente médico e escritor, em Portugal e no Bra-
sil, Dr. Bettencourt Rodrigues, durante a invasão da febre amarela 
(1903-1906), por um método filiado nas ideias de Bellot e de Hun-
boldt e que fazem o assunto muito interessante de algumas mono-
grafias daquele médico e publicista, há pouco desaparecido (1X 

O emprêgo do veneno dos ofídios nas séries clínicas agora 
instituídas, em vários países, é legitimado em face da Ciência de 
bom quilate, por quantidade apreciável de ensinamentos, de ordem 
química, farmacológica e fisiológica, desde bastantes anos, se nos 
reportarmos, de princípio, às análises e determinações de proprie-
dades físicas, químicas e biológicas das echidnases ou viperinas 
isoladas por L. Bonaparte e Grand-Marais (1843-1869), os quais encon-
traram diastases especiais nos produtos das glandulas salivares das 
Serpentes, factos estes que precederam a hipótese estabelecida por 
Lacerda e por Roussy (1884-1889). Estudou-se a acção fermen-
tèscível do veneno dêsses animais, a coagulação do sangue e do 

(') B. Rodrigues, Tratamento da Febre Amarella pelas injecções de Soro Anti-
-Ophidico. S. Paulo, 1903-1904. 
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leite, verificada por Phisalix e Bertrand, bem assim a digestão de 
tecidos em contacto com o veneno. Wehrmann e Lamoy (1902), 
retomando as experiências de Lacerda, observaram a digestão 
(hidrolise) do amido, da inulina e a da sacarose, postoque incom-
pleta. A êste respeito, são notáveis as experiências de Delezenne 
(digestão da gelatina) (1X 

Segundo Arthus, as peçonhas de cobra são produtos de elabo-
ração secretória de princípios pelas glandulas especializadas, à custa 
de substâncias não tóxicas. A inoculação de semelhantes venenos 
animais aproxima-se ao efeito das proteínas, hoje em uso na medi-
cina. Produzem como estas fenómenos de choque anafilactico, que 
determina o colapso, em certos casos. Aqui, como se sabe, em 
vista das experiências e do conceito moderno de A. Lumière, de 
Lião, intervem a perturbação de equilíbrio coloidal dos elementos 
celulares do organismo ferido. Factos verificados por Bouché e 
Hustin, Vellard e Vitcil Brazil (2) revelam acção directa sobre as Ieci-
thinas e nucleinas e portanto explicam a acção neurotóxica das 
peçonhas, especialmente a de Cobra. 

Não é portanto sem fundamento suficiente que as aplicações 
terapêuticas do novo soro titulado têm sido feitas no cancro de 
transplantação dos Ratos e nas neoplasias humanas. Acentuam-se 
num e noutro caso o poder analgésico dêstes soros e a resolução 
ou o estacionamento dos tumores. As tentativas em via de multi-
plicação representam a nova feição da sôroterapia, e são de certo 
louváveis, perante a ingência e a rebeldia dos males que são cha-
madas a dominar. Deve notar-se também que elas são perfeita-
mente inócuas, conforme o testemunho dos médicos brasileiros, 
franceses e portugueses, que empregaram o novo método. 

(*) Cf. M. Phisalix, Animaux Venimeux et Venins, Paris, 1922. 
(') V. Brazil, Biologia Medica, N.os 1 e 2. Rio de Janeiro, 1934. 



O " X V Congresso de Química Industrial,, 
BRUXELAS, 22-28 DE SETEMBRO DE 1935 (*) 

PELO 

Eng.0 Henrique Serrano 

Tendo assistido ao X V Congresso de Química Industrial reu-
nido em Bruxelas de 22 a 28 de Setembro de 1935, tenho a honra 
e o prazer de me ser permitido transmitir a V. Exa.s, numa resu-
mida exposição, o que foi essa manifestação da ciência química in-
ternacional nas suas variadas modalidades. 

O Congresso, colocado sob o alto patrocínio de Sua Mages-
tade o Rei da Bélgica e organizado pela «Société de Chimie In-
dustriei», ficou privado das festividades que costumam acompanhar 
estas manifestações científicas devido ao trágico desastre ocorrido 
3 semanas antes da abertura do Congresso, e que vitimou Sua Ma-
gestade a Rainha Astrid, ferindo cruelmente e cobrindo de luto a 
Família Real da Bélgica. 

Em virtude do luto nacional, a «Comissão Executiva do Con-
gresso» enviou a todos os congressistas uma carta tarjada de luto, 
comunicando que todas as cerimónias e recepções tinham sido su-
primidas. 

Assim, deixaram de realizar-se as seguintes manifestações fes-
tivas : Baile de recepção; Banquete aos Delegados estrangeiros; 
Recepção na Câmara de Bruxelas e Banquete oficial do Congresso. 

Na mesma ordem de ideias todas as visitas tiveram um carac-
ter unicamente técnico, não comportando nenhuma recepção oficial. 

(*) Relato feito à Sociedade Portuguesa de Química e Física (Núcleo do Pôrto) 
em sessão de 20 de Dezembro de 1935. 



«O X V CONGRESSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL» 11 

Por esta razão, não se ofereceu oportunidade aos Congressis-
tas de conviverem, trocarem ideias e impressões, colherem infor-
mações e estabelecerem laços de amizade, pois encontravam-se dis-
persos, assistindo às sessões das várias secções, que se efectua-
vam às mesmas horas, e pelas quais se dividiam conforme as suas 
preferências. 

A abertura do Congresso, no qual participaram cêrca de 800 
Congressistas, realizou-se na segunda-feira, 23 de Setembro, pelas 
10 horas da manhã, no Palácio das Academias. 

Como homenagem do Congresso, à Rainha desaparecida, en-
contrava-se no camarote real um ramo envolvido em crepe. 

A sessão abriu sob a presidência do Snr. Louis Solvay gerente 
dá Sociedade Solvay de Bruxelas e Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Congresso que dirigiu aos congressistas algumas palavras 
de saudação e boas-vindas. 

Usaram também da palavra os Snrs. Louis Hauzeur, Presi-
dente da Companhia Asturiana das Minas, e A. Llopis, Presidente da 
Câmara Nacional das Indústrias Químicas Espanholas, o primeiro 
prestando homenagem à memória de Sua Magestade a Rainha e 
louvando as excelsas virtudes do povo belga e o último dirigindo 
um convite ao Congresso para a sua próxima reunião se efectuar 
em Barcelona. 

Foi depois dada a palavra ao Snr. P. Karrer, Professor do 
Instituto Químico de Zurich, para proferir a sua conferência subor-
dinada ao título «Novos progressos no estudo das vitaminas». 

O conferente no seu trabalho dissertou largamente sobre a 
constituição química das vitaminas, referindo-se às vitaminas A, 
C, B2, D e Bi que são hoje conhecidas no estado cristalizado e 
quási puras e cujas fórmulas de constituição têm sido estabelecidas. 

Passando à acção das vitaminas no organismo, salienta que 
essa acção se reconhece actualmente pelos seus efeitos, mas o me-
canismo das reacções em que intervêm as vitaminas ainda não se 
encontra suficientemente explicada. 

Porém, em virtude de pesquisas ultimamente realizadas sobre 
esta importante questão, parece esboçar-se uma certa ligação entre 
as vitaminas e os fermentos, verificando-se que a acção de certos 
fermentos pode ser influenciada pela vitamina C. 

Tratando das relações das vitaminas com a luz, é do parecer 
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que talvez exista uma certa ligação entre elas, donde resulta uma 
certa probabilidade da interferência das vitaminas no fenómeno 
da visão. 

A exposição foi acompanhada de projecções facilitando a com-
preensão dos assuntos versados pelo conferente. 

As 14 horas do mesmo dia da abertura do Congresso inicia-
ram-se as reilniões das suas diversas secções, nos Edifícios das Fa-
culdades de Ciências e de Ciências Aplicadas (Escola Politécnica) 
da Universidade Livre de Bruxelas, em Solbosch, próximo do Bos-
que de Cambre, local com uma situação privilegiada, e onde se en-
contram também os edifícios das Faculdades de Direito, Filosofia, 
Letras, Escola de Farmácia, Instituto Botânico, Biblioteca, Servi-
ços Administrativos e Casa dos Estudantes. 

Os edifícios das Faculdades de Ciências Aplicadas, embora não 
sendo luxuosos e as suas linhas exteriores dando ao conjunto a apa-
rência duma fábrica, encontram-se dotados com laboratórios e anfi-
teatros espaçosos, com material e instalações modernas, bem ilumi-
nados, ventilação e distribuição de aquecimento convenientes, de 
forma a estabelecer o ambiente necessário para o bom rendimento 
do trabalho quer de quem aprende quer de quem ministra o ensino. 

As reüniões das secções do Congresso, nas quais foi apresen-
tado um número elevado de comunicações, continuaram nos dias 
seguintes no mesmo local, até quinta-feira, 26 de Setembro. A 
tarde de quarta-feira, 25, foi consagrada à visita colectiva a essa 
excelente manifestação de iniciativa e trabalho que foi a «Exposi-
ção Internacional de Bruxelas». 

O local escolhido para a efectivação dêste certame proporciona 
perspectivas admiráveis que foram criteriosamente aproveitadas 
para a instalação dos numerosos pavilhões, jardins e motivos deco-
rativos, destacando-se nêste conjunto pela grandiosidade e arqui-
tectura de linhas modernas, o Grande Palácio que domina a expo-
sição, em frente do qual se levanta uma fonte monumental que, 
com os seus variados jogos de água, confere ao quadro, principal-
mente de noite, efeitos admiráveis. 

Na sua digressão pela Exposição os congressistas tiveram oca-
sião de visitar o Palácio da Indústria Química, o Pavilhão Solvay, 
o Pavilhão das « Raffineries Tirlemontoises», o Alberteum e o Pla-
netarium. 
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— No Palácio da Química os expositores reüniram todas as 
produções da indústria química belga, como o cauchú, adubos, pro-
dutos farmacêuticos, fósforos, etc., apresentando quadros e gráficos 
elucidativos da história, fabrico, aplicações, produção, etc. 

— No Pavilhão Solvay, são apresentados os produtos Solvay, 
em especial a soda Solvay, com quadros explicativos do fabrico e 
estatística. 

— O Pavilhão das «Raffineries Tirlemontoises->, que constitui 
uma das 4 secções do Palácio da Alimentação, representa a indús-
tria açucareira belga, onde é posta em evidência a perfeição do fa-
brico e a excelência da qualidade dos produtos, assim como a im-
portância desta indústria na Bélgica. 

— O Alberteum, nome em homenagem ao rei Alberto, pro-
tector das ciências e das artes, é o Palácio da Ciência na expo-
sição. 

Este Palácio compreende salas de exposição, de conferências, 
de cinema, teatro, estúdios de radiofusão, de registo sonoro, etc. 

As mais modernas aquisições da ciência nas suas formas mais 
variadas têm aí a mais perfeita representação, não sendo possível 
neste relato sumário dar uma descrição, embora resumida dos apa-
relhos e dispositivos que se apresentam à observação do visitante. 

Anexo ao Alberteum encontra-se o Planetarium, edifício 
ocupando uma área superior a 1000 m.2 e coroado por uma cúpula 
hemisférica de 25 m. de diâmetro, construída de betão e revestida 
interiormente de tela branca, formando o tecto duma sala circular 
com 500 lugares e que, apagadas as luzes, se transforma numa câ-
mara escura. 

No centro da sala encontra-se instalado o aparelho Planeta-
rium concebido pelos engenheiros da casa Zeiss, com o qual é 
possível projectar na abóbada da sala a reprodução do firmamento, 
permitindo observar os movimento dos corpos celestes sendo o es-
pectáculo acompanhado de explicações elucidativas. 

Os restantes dias foram consagrados às sessões do Congresso 
que tiveram lugar, como já dissemos nos Edifícios da Faculdade 
de Ciências e Ciências Aplicadas da Universidade de Bruxelas. 

A todos os Congressistas foi distribuído um número especial, 
Vol. 34 — N.° 3 bis, da «Chimie e Industrie», órgão da «Société de 
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Chimie Industrielle», dedicado ao «XV Congresso de Química In-
dustrial», contendo o programa geral dos trabalhos, planta facili-
tando encontrar as salas onde se reüniam as diversas secções, horá-
rio de apresentação das comunicações e resumos dos assuntos ver-
sados. 

As comunicações foram distribuídas por 7 grupos e 19 sec-
ções, conforme será adiante indicado. 

Antes de iniciar a enumeração geral das comunicações apre-
sentadas ao Congresso, farei referência aos trabalhos dos Congres-
sistas Portugueses e sócios da nossa Sociedade Ex.mos Sr.s Profs. 
Charles Lepierre, do Instituto Superior Técnico e Dr. Pereira Forjaz 
da Faculdade de Ciências de Lisboa. 

As comunicações dêstes Snrs. foram as seguintes: 
Pelo Prof. Charles Lepierre: 
«Determinação de brometos em presença dum muito grande 

excesso de cloretos». 
«Sobre os óleos de sardinha». 
Pelo Prof. Dr. Pereira Forjaz: 
«Contribuição para o estudo da cinética bioquímica». 

Na 1.a destas comunicações o A. preconisa para o caso consi-
derado o método de Denigès-Chelle modificado. 

Pelo emprego deste método obteve como valor médio em 70 
amostras de sal 0,04 % de Bromo. 

Na 2.a comunicação o A. indica ser muito complexa a compo-
sição do óleo de sardinha e as suas características analíticas donde 
resultam dificuldades na pesquiza dos óleos empregados para a 
cobertura das sardinhas. 

A comunicação «Contribuição para o estudo da cinética bio-
química» é uma continuação do trabalho apresentado pelo A, ao 
XIV Congresso de Química Industrial de Madrid, no qual foi estu-
dada a acção das ondas hertzianas sobre o sistema da urease. Na 
presente comunicação o A. estuda a acção das ondas hertzianas de 
X = 1 ,m25 sobre os sistemas da fumarase e da fosfatase, tendo es-
crito a fórmula proposta por Neuberg e Wagner para o éster 
di-fenil-piro-fosfórico cuja sintese realisou, apresentando os resulta-
dos obtidos nas suas experiências. 
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Relativamente às restantes comunicações farei a sua enumera-
ção dentro das respectivas secções dando de algumas delas, que 
julgo oferecerem maior interesse, uma descrição sumária. 

GRUPO I 

Organisação da fábrica e do laboratório 

SECÇÃO 1 : — Química analítica e matei ial de laboratório 

«A. análise espectral quantitativa». — R. Breckpot. 
Trata da aplicação da análise espectral à análise dos minerais, 

produtos metalúrgicos e inspecção do fabrico em metalurgia. 
«Sobre a energia livre do destilado como medida da eficacidade do 

aparelho destilatório». — O. Miller. 
O A. por meio da avaliação da energia livre do total das frac-

ções destiladas mede a eficacidade do aparelho destilatório. Estuda 
vários factores tendo influência sobre a eficacidade, traduzindo por 
meio de gráficos as respectivas variações. 

«Aplicação do fenómeno de Raman à analise técnica das substân-
cias orgânicas». — R. Sips. 
O A. indica a aplicação do fonómeno Raman à análise quí-

mica quantitativa de misturas de solventes orgânicos clorados, em-
pregando para o estudo dos espectros um espectrógrafo de Hilger 
de grande dispersão e, como fonte luminosa, um dispositivo espe-
cial permitindo uma irradiação muito luminosa. 

«O operador padrão. — H. Dackweiler. 
Nesta comunicação o A. manifesta parecer contrário àcêrca do 

emprêgo em certos laboratórios industriais, de práticos químicos 
ignorando os mais elementares princípios teóricos da química. 

Expôs os inconvenientes que dêsse facto advêm e as vanta-
gens em admitir pessoal com uma preparação teórica conveniente. 

Esta comunicação foi objecto de viva discussão, muitos dos 
assistentes mostrando a sua discordância com o ponto de vista do 
autor e demonstrando a impossibilidade de ser entregue a diplo-
mados, a execução de análises em série e sempre interessando os 
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mesmos doseamentos, onde é necessário pessoal que execute essas 
determinações com rapidês e exactidão. 

Segundo um congressista que tomou parte na discussão, não 
é raro observar-se que uma análise executada por um químico 
conhecendo perfeitamente a teoria do processo que emprega, ser rea-
lizada com rapidês e grau de precisão inferiores às que consegue um 
prático, habituado a repetir continuamente as mesmas operações. 

«A expressão dos resultados analíticos».— H. Dackweiler. 
O A. refere-se ao exagêro do número de algarismo com que 

certos resultados das análises são apresentados que conduz o indus-
trial e o comerciante a cometer êrros de apreciação, baseados sobre 
números mais precisos que aqueles que permite o método analítico 
empregado. 

Por esta razão é de parecer que nos resultados das análises 
devem ser suprimidos os algarismos cujo valor não é pelo menos 
provável, devendo ser conservado só o primeiro algarismo que se 
encontra à direita do que é susceptível de ser reproduzido exacta, 
mente por uma repel ^o da operação analítica. 

Querendo levar mais longe a precisão deve ser empregado, 
caso seja possível, um método de análise mais perfeito que permita 
obter em ensaios repetidos uma decimal mais avançada. 

Baseado nas considerações anteriores o A. preconisa uma nova 
representação dos resultados, consistindo em colocar à direita da 
vírgula só o algarismo provável, ficando à esquerda os algarismos 
certos e exactamente reproduzíveis e multiplicando êste número 
por uma potência de 10 de expoente negativo, sendo a precisão do 
resultado tanto maior quanto maior fôr em valor absoluto o alga-
rismo do expoente. 

«Nota sobre o «Carbagel», novo produto secante indefenidamente 
regenerável». — F. Jaubert. 
E uma solução sólida de cloreto de cálcio anidro num suporte 

poroso de grande poder absorvente, podendo atingir 100 % do seu 
pêso de água, ficando em condições de ser de novo empregado 
após aquecimento a 180°C. em corrente de ar. 

Apresenta vantagens sobre o gel de sílica, sendo mais activo 
que êste, absorvendo 3 a 4 vezes mais água e retirando-a ao 
SO4H2 a 60°Bé emquanto que o ácido a 52°Bé tira a água ao gel 
de sílica. 
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«Doseamento do arsénio e do antimónio nos chumbos duros».— 
J. Willemme. 
Segundo o A. os métodos clássicos seguidos para o dosea-

mento do As e Sb nos chumbos duros não dão resultados satisfa-
tórios e depois de passar sucintamente em revista esses métodos, 
põe em evidência os inconvenientes que apresentam. 

Expõe um método novo da sua autoria, cujo princípio é o 
seguinte: 

I — Os compostos arsénicos são reduzidos ao estado arsenioso 
e antimonioso pelo estanho em solução sulfúrica concentrada. Titu-
lar pela solução de bromato de potássio o arsénio e antimónio. 

II — Reduzir os compostos arsénicos e antimónicos ao estado 
arsenioso e antimonioso pelo álcool metílico e depois pelo sulfito 
de sódio: expulsar em seguida por ebulição o éter metilarsenioso 
formado e titular o antimónio com o bromato de potássio. O arsé-
nio é obtido por diferença. 

O A. indica depois a técnica do processo de análise, cálculo 
dos resultados e verificação do método por análises sobre misturas 
de Pb, As, Sb de composição conhecida, apresentando as conclu-
sões a que chegou. 

«Doseamento do alumínio nas gusas, aços ordinários e aços com 
cromo».—J. Mignolet. 

Sobre a decomposição por ebulição das soluções de persulfato de 
amónio, tendo em vista o doseamento do ácido persulfúrico». 
— A. Seyewetz. 

«Crítica do método de Lunge e Milberg para o doseamento da sí-
lica insolúvel (quartzo)».— Albert Stassens. 

* Método de doseamento contínuo do oxigénio no estado de vestí-
gios nos gases».— L. Bary. 

«A propósito de algumas alterações no aparelho normalizado de 
corrosão, pelo nevoeiro salino».—Jean Lucas. 

«Reóstato automático». — Mare. Antoine Fcex. 

«Instalação de raios X de funcionamento automático». — Paui 
Brasseur. 

* 
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«Estudo do papel do tetróxido de ósmio na activação dos cloratos». 
— Henry Vogels. 
O A. apresenta um estudo feito pelo método electrométrico 

do sistema «redox» formado por clorato e OsC>4, tirando determi-
nadas conclusões que aplicou a um novo processo de titulação por 
via electrométrica. 

«Observações àcêrca do potencial do eléctrodo de antimónio». — 
Henry Vogeis. 

SECÇÃO 2 : — Material de fábrica, aquecimento, iluminação, 
força motriz, lubrificação, frio, águas. 

«A organisação da fiscalisação das águas das caldeiras». — M. Reig-
nier. 
Na sua comunicação o A. refere-se aos dados analíticos neces-

sários para a fiscalisação das águas das caldeiras e que são os 
seguintes: Alcalinidade; dureza; cloro; SO3; pH; oxigénio dis-
solvido; resistividade dos condensados; nitratos. 

Indica como deve ser feita a colheita das amostras da água 
na caldeira. 

Relativamente aos métodos de análise a empregar, diz que 
devem ser simples, rápidos e precisos, dando indicação dos métodos 
que convém seguir e que são os seguintes: 

Alcalinidade — A total é determinada pela viragem do ala-
ranjado de metilo. Para a diferenciação dos elementos constituintes 
da alcalinidade que são OH Na; CO3 Na2 e PO4 Na3 utilisar o método 
seguinte baseado sobre o emprego da fenolftaleina. Operar sobre 
50 cm.3 de água empregando ácido N/10 em presença da fenolfta-
leina a frio, à ebulição e depois da adição do CI2 Ba, obtendo-se 
respectivamente: 

No 1ensaio — OH; Va CO3; Vs P2 O5. 
No 2.° ensaio — V2 CO3. 
No 3.° ensaio — OH. 
O cálculo sendo facilitado por um ábaco estabelecido pelo autor. 
Dureza total— Determina-a com o licor de sabão, tendo intro-

duzido no método uma ligeira variante permitindo aumentar-lhe a 
sensibilidade. 
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Cloro — Emprega o método clássico e em presença de fosfatos 
o método pelo sulfocionato. 

Sulfatos — Doseamento volumétrico rápido, empregando duas 
soluções tituladas correspondentes de CI2 Ba, 2H2O e Cr O4 K2, filtrar 
e no filtrado dosear o excesso de cromato correspondente aos sul-
fatos, por iodometria com o iodeto de potássio e hiposulfito titulado. 

O pH — colorimètricamente pelo compador Hellige. 
Oxigénio — pelo método de Winkler. 
Resistividade — pelo processo ordinário. 

«A medida da constante dialéctrica». — R. Gourau. 

«Relações entre os ensaios clássicos e a qualidade dos óleos mine-
rais de lubrificação»: — E. Thomas. 
Passa em revista os ensaios clássicos da análise dos óleos de 

lubrificação, concluindo que os óleos cujas constantes viscosidade, 
densidade são as mais fracas são os que dão melhores resultados 
nos ensaios de oxidação e nos ensaios práticos. 

«Investigações sobre a dosagem da água emulsionada nos óleos de 
lubrificação». — M. Damany. 
Apresenta os inconvenientes da presença da água nos óleos 

de lubrificação e descreve um aparelho automático baseado nas 
variações da constante dialéctrica das emulsões em função do teor 
em água. 

«Dosagem semi-automática do anidrido carbónico na atmosfera e 
nos gases de combustão». — P. Chovin e L. Gion. 
Trata-se dum aparelho automático, que realiza a pulverização 

dum reagente colorimétrico do anidrido carbónico por meio do gás 
a analisar. Operando em condições determinadas e sempre as mes-
mas, pode-se obter uma dosagem precisa do CO2, apreciando a 
intensidade da coloração do reagente por meio dum comparador 
de células fotoeléctricas, que evita os erros devidos ao operador. 

Por transformação do óxido de carbono em anidrido carbó-
nico, empregando um forno eléctrico, anexo ao aparelho, pode-se 
dosear aquele gás. 

Utilizando outros reagentes colorimétricos específicos, podem 
ser analisadas misturas de outros gases. 
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GRUPO II 

Combustíveis 

SECÇAO 3:—Combustíveis sólidos e gasosos (produção e utilização) 

«A constituição do carvão».— R. V. Wheeler, 

«Sobre o estudo petrográfico dos carvões». — A. Duparque. 

«Contribuição para o estudo da dissolução coloidal do carvão».— 
José M. Pertierra. 

«A análise físico-química da produção do coque». — IV. Swietos-
lawski. 

«Redução catalítica do óxido de carbono em metano à pressão 
atmosférica». —J. J. Sebastian e H. C. Howard. 

«Métodos para a determinação da reactividade dos combustíveis 
sólidos».— M. A. Mayers. 

«Os carvões da bacia hulhífera do Norte da Bélgica».— M. Legraye. 

«Coque e semi-coque — Combustibilidade».— Sociedade Civil das 
Minas de Carvão de Bois-du-Luc. 

«Dosagem semi-automática do grisú ou do óxido de carbono con-
tidos na atmosfera».— P. Chovin e L. Gion. 
O princípio do método é a transformação do metano ou do 

óxido de carbono em anidrido carbónico que é doseado colorimè-
tricamente num comparador de células foto-eléctricas. 

«Ensaio das hulhas para coque ao dilatómetro». — C. Arnu. 

«A estrutura microscópica das hulhas e as suas características de 
produção de semi-coque».— M. K Mertens e J. Massinon. 

«Estado do desenvolvimento da carbonização da hulha e das linhi-
tes a baixa temperatura.» — Ch. Berthelot. 
Nesta comunicaçãc o A. passa em revista os processos de car-

bonização utilizados na Inglaterra, França, Alemanha, Itália, esta-
belecendo entre êles um paralelo no que diz respeito às despesas 
de construção, exploração e segurança das instalações e qualidade 
do coque. 
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Formula o parecer, baseado em dados numéricos, de aplicar o 
processo Bergius ao alcatrão primário, que tem a dupla vantagem 
da simplicidade e economia relativamente à hidrogenação directa 
do carvão. 

«Novo processo de obtenção do hidrogénio a partir do combustí-
vel miúdo».— P A. Tcheklin, A. I. Semenoff e L, S. Galinkes. 

«Novo processo de preparação industrial do hidrogénio a pressões 
muito elevadas».— C. F. Jaubert. 

«O preço do custo do hidrogénio necessário à fabricação da gaso-
lina sintética». — Ch. Berthelot. 
Estuda o consumo do hidrogénio e o seu preço de custo, com-

parando a produção de gasolina e o seu preço, conforme se em-
prega qualquer dos processos industriais hoje adoptados, o processo 
Bergius ou o processo Fischer. 

Fundamenta o parecer que o hidrogénio mais económico para 
a síntese é o que provém da carbonisação dos combustíveis, ven-
cendo o processo de obtenção por meio do gás da água. 

t , , 

«E mais conveniente hidrogenar o carvão ou o alcatrão primário, 
para aplicar o processo Bergius ? — Ch. Berthelot. 
Trata da marcha da operação para hidrogenar o carvão ou o 

alcatrão primário, sendo do parecer, atendendo a razões de vária 
ordem, que não seja aplicado o processo Bergius senão à hidroge-
nação do alcatrão primário. 

«Gaseificação catalítica das hulhas».— C. Padovani. 

«Estudo da desagregação da hulha num dissolvente entre 200 e 
400o». 

«Condições de utilisação prática do coque; combustibilidade, fusi-
bilidade das cinzas.» — D. J. W. Krenlen. 

«A gaseificação dos combustíveis nos altos fornos com insuflação 
de oxigénio».— P. Tehekiu, A. Semenoff, /. Galynker e V. 
Kondakoff. 

«Estudo da adsorsão de COa por diferentes coques e do seu poder 
redutor». — E. Gevers, Victor Henri e M.me G. Pelmutter. 
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SECÇÃO 4:—Combustíveis líquidos (produção e utilização) 

«Exposição dos resultados obtidos aplicando diferentes métodos de 
envelhecimento dos lubrificantes».—J. Damian e R. Jeannim. 

«Vigilância dos óleos isoladores e dos óleos para turbinas em ser-
viço».— Maurice Tan Rysselberge. 

«Sobre o «cracking» dos óleos de xistos ictiólicos».— M. Petroff. 

«A hidrogenação do petróleo romeno de Moreni». — C. Candéa e A. 
Marschall. 

GRUPO III 

Indústrias minerais e metalúrgicas 
SECÇÃO 5: — Minerais, metalurgia, siderurgia, metalurgia 

dos metais não ferrosos, electrometalurgia. 

«As bases teóricas da resistência química das ligas metálicas».— 
V. Perchké. 

«Sobre a dissociação térmica do óxido férrico».— F. Meunier e 
O. Bihet. 

«Análise micromecânica das soldaduras».— P. Chevenard e A. 
Portevin. 

«Micrografia das gusas perlíticas para segmentos de êmbolo».— 
Robert Adan. 

«Nota sobre as dosagens de carbono nos aços inoxidíveis de cromo 
e nos ferrocromos».— K Baseou. 

«Método electrolítico de separação das inclusões não metálicas nos 
aços».— O. Bihet. 

«Ensaios de corrosão da folha de Flandres».— G. Gire. 

«Sobre a protecção do férro contra a corrosão pelo tetracloreto de 
carbono em presença da humidade».— F. Faradoire. 

«Determinação experimental da concentração em vapor de zinco, 
dos gases provenientes da redução da blenda grelhada pelo 
óxido de carbono em movimento».— Octave Dony-Hénault 
e C. Decroby. 
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«Novo processo de fabricação da alumina, processo Seailles».—J. 
C. Sêailles. 

«Influência da resistência electrica do electrólito sobre a forma das 
linhas de força electrica».— A. Glazunov e A. Kukla. 

«A des-sulfuração da gusa». —Joseph Bulina. 

«A indústria metalúrgica da Tchécoslovaquia». — Otakat Webr. 

SECÇÃO 6: — Indústria química mineral, fabricação dos adubos, 
terras raras, corpos radioactivos, electro-química. 

«Propriedades catalíticas dos óxidos de platina ou dos produtos 
derivados». — P. Laffitte. 

«Propriedades catalíticas dos óxidos de platina» — P. Laffitte e P. 
Grandadan. 

«A Electrólise por luminescência».-—A. Klemene. 

«Processo de fabricação da soda a amoníaco a partir de mirabilite 
(sulfato de sódio hidratado)». — A. P. Belopolsky. 

«Um novo método de fabricação de adubos». — M. Sergueef. 

* Propriedades adesivas dos silicatos de soda». — Albert Debecq. 

«Investigações recentes sobre a formação do ácido sulfúrico pelo 
processo do óxido azótico». — Hugo Petersen. 

«Uma indústria que desapareceu — A indústria do alúmen na re-
gião de Liège». — M. Lavoye. 

GRUPO III 

Materiais de construção, vidraria, cerâmica, esmaltes. 

SECÇÃO 7 : — Materiais de construção: Cais, cimentos, géssos. 

«As amostras normais de cimentos». — E. Rengade. 

«O aquecimento do cimento durante a presa». — R. Barta. 

«Acêrca dum calorimetro «Labyrinthe» para a medida do calor de 
presa do cimento». — W. Swietolawski. 
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«Novos ensaios acerca do ataque das argamassas ou betões pelas 
águas puras». — E. Rengade. 

«Acerca da decomposição dos cimentos por diversos produtos de 
uso industrial». — G. Baire. 
Esta comunicação é a continuação dos trabalhos apresentados 

pelo A. aos Congressos de Química Industrial de Paris de 1925 e 
de Liege de 1930. 

Estuda a acção de diferentes produtos sobre o cimento Port-
land, que tem hoje um emprêgo importante na construção de re-
servatórios, silos, cuvas etc., destinados a conter os mais diversos 
produtos industriais, alguns dêstes tendo sobre êle uma acção per-
niciosa. 

Por esta razão preconisa o emprêgo dum cimento de compo-
sição especial, cimento «a la gaize» que resiste notàvelmente às 
águas sulfatadas e do mar, tendo o A. realizado estudos da resis-
tência deste cimento com respeito aos produtos atacando o cimento 
Portland. Entre estes cimentos de composição especial cita o ci-
mento «a la gaize» fabricado pela «Societé des Ciments Français» 
de Boulogne-sur-Mer, que apresenta uma grande resistência às 
águas agressivas e em particular à água do mar. 

O A. indica o modo como conduziu as experiências e os resul-
tados que obteve operando com os produtos mais variados, con-
cluindo pela superioridade, sob o ponto de vista químico, do cimento 
«a la gaizes sobre o Portland ordinário, sendo esta superioridade 
explicada pela proporção relativamente baixa de cal e inteiramente 
combinada, visto que a decomposição do cimento produz-se geral-
mente pela acção do elemento nocivo sobre a cal do cimento. 

•«Resistência dos cimentos ao ataque pelas águas selinitosas». — 
A. O. Purdon. 

«A influência do pH da água de amassadura sobre a rapidez da 
presa dos diversos aglutinantes hidráulicos».—P. Erculisse. 

«Cimentos a oxisulfato de magnésio». — L. J. Olmer e Mile. M, 
L. Delyon. 

«Estudo da composição química de algumas escórias Thomas tendo 
por objectivo a fabricação de cimentos de altos-fornos». — M. 
Miroir. 
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«Contribuição para o estudo da acção pozolânica». — G. Batta e 
L. Horíon. 

«Métodos de ensaio das emulsões betuminosas destinadas às calça-
das».—Joseph Male.tte. 
Segundo as normas britânicas, o A. define o que se entende 

por emulsão betuminosa, a emulsão não devendo conter senão 
água, agentes emulsivos e o betume. 

Trata depois das técnicas relativas às determinações seguintes 
que interessam sob o ponto de vista da utilisação das emulsões nas 
estradas: Dosagem da água; teor do betume; ensaio de rotura; 
peneiração; coagulação do aglutinante; coagulação da emulsão a 
baixa temperatura; estabilidade da massa; viscosidade; rotura da 
emulsão. 

A 

Este assunto, segundo o A. da comunicação, necessita um 
estudo mais profundo para seu melhor conhecimento, contudo 
julga que os ensaios acima mencionados permitem apreciar certas 
propriedades das emulsões, sob o ponto de vista do seu emprêgo 
nas estradas. 
«Métodos de ensaio dos alcatrões e betumes para estradas.—Jo-

seph Malette. 
O A. apresenta os métodos actualmente mais convenientes 

para a determinação das características necessárias para estabele-
cer o valor dos alcatrões e betumes sob o ponto de vista do seu 
emprêgo nas estradas. Essas determinações são as seguintes: 

Para os alcatrões.—Pêso específico; destilação fracionada; ma-
térias absorvíveis pela soda (ácidos e fenóis); naftalina; carbono 
livre; consistência; ponto de inflamabilidade; perda ao calor. 

Para os betumes. — Penetração; ponto de amolecimento; ducti-
lidade a 25° C.; solubilidade no sulfureto de carbono. 

Estas determinações são consideradas nas Pontes e Calçadas 
como as características essenciais dos betumes para estradas. As 
determinações seguintes são consideradas como características 
anexas: 

Pêso específico a 25° C.; ponto de inflamabilidade; teor em 
parafina; solubilidade no tetracloreto de carbono; ponto de combus-
tão; solubilidade em certos solventes (éter de petróleo); enxofre; 
carbono fixo. 
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«Algumas observações a propósito dos cimentos aluminosos».— 
Séailler. 

«Alguns ensaios comparativos sobre a sensibilidade ao frio dos ci-
mentos e muito particularmente dos cimentos metalúrgicos hi-
persulfatados».— L. Blondiau. 

«Ensaios do desgaste do betão». — M. Guttmann. 

SECÇÃO 8: — Vidraria, cerâmica, esmaltes 

«O ponto de transição dos vidros». — H. Lafuma. 

«A respeito da combinação das pastas e das coberturas». — M. 
Benrubi. 

«A influência da adição de fundentes sobre as temperaturas de 
fusão e de amolecimento dos produtos refractários sílico-alu-
minosos». — Marcel Lepingle. 

«Exame de alguns produtos refractários de base de mullite». — 
Mareei Lepingle. 

«Tendência para o desenvolvimento do emprêgo dos refractários 
de base de magnésia». — L. Litinsky. 

GRUPO V 

Indústrias orgânicas 

SECÇÃO 9 : — Produtos orgânicos intermediários, matérias 
corantes, produtos farmacêuticos, essências e perfumes. 

«O ópio e os seus alcalóides».— M. Lapine. 

«A Hidrogenação catalítica dos óleos essenciais». — L. Palfray e 
S. Sabetay. 

«Sobre uma instalação especial para a hidrogenação catalítica a 
pressão elevada». — L. Palfray. 

«Novo processo de hidrolise do dicloroetano em glicol». — P. Fer-
rero e C. Van den Dries. 
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«Nota sobre as propriedades de alguns compostos antimoniados da 
orto-oxi-quinoleína». — M. Morren e M. Denayer. 

«Obtenção de derivados monometilados dos aminofenois». — Mt 

Morren e M. Denayer. 

«Contribuição para o conhecimento da essência de laranja doce da 
Guiné francesa». — Y. R. Naves. 

«Notícia sobre o óleo essencial do Fagara Lamaereide Wildeman ». 
— P. Denis. 

SECÇÃO 10A: — Produtos fotográficos, pólvoras e explosivos. 

«A fabricação da gelatina fotográfica». — A. Chamou e Suzanne 
Valette. 

«Contribuição para a obtenção de imagens de fraca granulação». 
— A. Seyewetz. 

«Emulsões fotográficas extremamente sensíveis para negativos». — 
A. Steigmann. 

SECÇÃO 10 b: — Matérias plásticas artificiais e produtos de base. 

«O papel do acetato de celulose nas matérias plásticas modernas». 
V. E. Yarsley. 

«Preparação de pós de moldação com base de resinas fenólicas». 
— H. I. Waterman e A. R. Veldman. 

«Comparação das vantagens e inconvenientes relativos aos pós de 
moldar e as moldações obtidas a partir das resinas sintéticas 
de base de fenol e ureia». —James Taylor. 

«Fenóis para a fabricação de resinas sintéticas». — C. Chapman 

SECÇÃO 11: — Matérias gordas, sabões, velas e glicerinas. 

«Algumas notas sobre os métodos de análise das matérias gordas 
preconisadas pela Comissão Internacional». — V. Veseley. 

«Alguns aperfeiçoamentos recentes nos processos de saponificação 
das gorduras neutras e de destilação dos ácidos gordos». — E. 
Paul Zwicker. 
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«O emprêgo do dicloroétano simétrico para a extracção dos óleos 
e gorduras». — M. Pourbaix. 

«Le Bushaie, oleaginoso de Kivu». — L. A. Adriaens. 

«As sementes de rícino no Congo belga e seus óleos».—L. Adriaens 
e G. Van Droogenbroeck. 

SECÇÃO 12 — Cauehu e sucedâneos, côres, lacas, vernises, 
ceras e produtas de conservação 

«Estudos sobre o emprêgo nas misturas de latex de agentes dis-
persivos, estabilisadores, engrossadores e adelgaçadores. — O. 
Baehle. 

«O emprêgo do látex líquido de cauchu para a fabricação das cor-
reias de transmissão e transportadores. As correias «Filastic». 
—J. Ch. Bongrand. 

«Novo método de análise das litoponas». — A. Istace. 

«As pinturas bactericidas». — M. Raemaeeker. 

SECÇÃO 13 — Texteis artificiais, texteis materiais, celulose, 
papel, matérias plásticas, branqueação, tinturaria, 

impressão e apresto 

«O pH como índice de envelhecimento dos papeis especiais». — 
A. R. Matthis. 
O método estudado pelo A. tem por fim estabelecer um meio 

rápido e prático de apreciar o envelhecimento artificial dos papeis 
baseado na medida do pH. Compara os resultados obtidos com as 
medidas de resistência à tracção e alongamento que servem usual-
mente para apreciar o envelhecimento artificial dos papeis pela 
diminuição que estes valores experimentam. 

«A química dos coloides sob o ponto de vista do seu papel nos 
processos vitais». — L. Zakarias. 

«Identificação sobre fibra dos corantes para algodão». — R. Ro-
binet. 
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SECÇÃO 14 — Extractos tintoriais e para curtimenta, indústria 
de cortumes, colas e gelatinas 

«Coeficiente de atrito do couro para correias». — L. Houben. 

«A determinação do índice pH na prática industrial. — O processo 
— Ionoskaib». — R. Dru. 

GRUPO VI 

Indústrias agrícolas 

SECÇÃO 15 — Indústrias do açúcar, da fécula, do amido, da glucose 

«Reflexões e experiências sobre a coloração dos produtos das fá-
bricas de açúcar». — F. Baerts, P. Wahl e J. Baerts. 

«Os amidos solúveis e o seu emprêgo na indústria têxtil».—Henry 
Fonsny. 

«Dosagem das matérias furfurogéneas nos produtos das fábricas 
de açúcar». — F. Baerts e R. Vandewiger. 

«Algumas considerações acêrca da aplicação industrial da difusão 
continua sistema Raffinerie Tirlemontoise (processos Julien 
Bergé)». — Edmond Vrancken. 

«Estudo da fécula de Ipomoea batatas e de Ipomoea tuberosa'». — 
L. L'Heureux e R. Bastin. 

SECÇÃO 16 — Indústrias de fermentação, enologia, indústrias 
da cidra, da destilação, da cerveja e do malte 

«Análise do suco de maçãs tendo em vista a fabricação da cidra 
na Bélgica». — A. Istace. 

«A propósito dum método de fermentação alta a baixa tempera-
tura». — Willemaert. 

«Degradação das matérias azotadas e estabilidade bacteriológica da 
cerveja». — W. Verbrugghen. 

«Recipiente para colheitas de amostras ao abrigo do ar». —J. De 
Clerck. 

«A turvação dos mostos e a sua medida nefelométrica». — M. Van 
Laer. 
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SECÇÃO 17: — Matérias alimentares, padaria, leitaria, 
conservas, biscoitaria, chocolataria. 

«A evolução do rH no curso da fermentação do pão». — M. Van 
Laer. 
O autor realizou ensaios, empregando o método colorimétrico, 

com o fim de estudar a transformação que sofre o potencial redox 
no curso da fermentação do pão. 

Dos ensaios relalizados no laboratório o autor concluiu que o 
rH antes da fermentação está compreendido entre 18 e 19 e que 
após a fermentação passa para cerca de 15. 

De uma 2.a série de ensaios realizados na padaria, os pães 
sendo enfornados passadas 2 horas, o autor concluiu que antes do 
enfornamento o rH estava compreendido entre 15 e 16 e imediata-
mente após a saída do forno dá rH 14,5-15. 

Apresenta outros ensaios com o objectivo de estudar a influên-
cia do poder respiratório da levedura na fermentação da massa, 
parando a respiração da levedura com uma solução de cianeto de 
potássio M/1000, notando-se um atraso na fermentação da pasta, 
sebretudo sensível durante a primeira meia hora. 

«O problema da identificação e da apreciação da matéria gorda do 
leite». — Elisée Tchétcheroff. 

SECÇÃO 18: — Solos, utilisação dos adubos, agricultura. 

«Fixação dos adubos solúveis pelo solo».—S. Schõnberg. 

«A química dos adubos; sais semi-difusíveis». — G. Truffaut e /. 
Pastac. 

«Sais semi-difusíveis e a viragem para roseo das flores de hortên-
sia Merveillei'. — G. Truffaut e J. Pastac. 

«Experiências com estrume fosfatado executadas em culturas em 
areia». — E. A. Mitscherlich. 

«Um ensaio de cultura de Ocimum gracile no Congo Belga». — E. 
Castagne. 

«A influência dos adubos azotados na vegetação da beterraba açu-
careira».— L. Decoux, f. Vanderwaeren e M. Simon. 
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«Ensaio de determinação das necessidades de adubos nos solos 
para beterrabas». — Decoux, Vauderwaeren e Simon. 

«O fósforo na beterraba». — Coltn e Bougy. 

GRUPO VII 

Higiene industrial e organisações diversas 

SECÇÃO 19:—Organisação científica (ensino e pesquisas), 
Organisação industrial, comercial, social, legislação, 

higiene industrial. 

«A cidade das ciências». —• A. Ranc. 

«A difusão das ciências». — A. Ranc. 

«A normalisação da linguagem técnica». — R. Oru. 
s A purificação dos fumos industriais na Inglaterra». —J. Nicoletis. 

«Os estados do enxofre nos fumos das fornalhas».—Edmond Leclere. 

«Contribuição para o estudo das poeiras industriais. Exame e do-
sagem dos seus constituintes». — Albert Stassens. 

«Dispositivo para a determinação do óxido de carbono». — E. 
Chaignon. 

«A prática da oxicarboscopia». — Dr. Van Termsche. 

«Higiene do trabalho na indústria da seda artificial pelo processo 
viscose». 

«A função antitóxica do pulmão». — H. Guigquin. 

«Os acidentes causados na indústria pelo hidrogénio arseniado». — 
G. Balta, f. Firket e E. Leclercq. 

Além das comunicações, a que acabo de fazer referência, a 
actividade científica do congresso manifestou-se pela realisação de 
6 conferências plenárias, versando assuntos de grande interêsse e 
actualidade, não entrando nêste número a conferência pronunciada 
na sessão de abertura que já tive ocasião de mencionar, e a da 
sessão de encerramento a que me referirei mais adiante. 

Essas conferências plenárias foram as seguintes: 
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«Aplicações recentes da química coloidal» por M. R. Dubrisay 
Prof, no Conservatório Nacional das Artes e Ofícios de Paris. 
O assunto versado pertencendo em especial ao domínio da 

química-física tem porém largas aplicações práticas no estudo das 
emulsões. 

«Produção das altas temperaturas». — M. C. Ribaud, Prof, na Fa-
culdade de Ciências de Paris. 
Expõe na sua conferência estudos realisados sobre a produção 

das altas temperaturas por meio da eléctricidade. 

«Química das altas temperaturas». — M. Otto Ruff, Director do 
Instituto de química mineral de Breslau. 
Na sua conferência passa em revista as diversas aplicações 

práticas da química das altas temperaturas, tratando os seguintes 
assuntos: 

Descripção do processo permitindo moldar substâncias refrac-
tárias não plásticas. Aplicações à grafite. Fabrico dos metais du-
ros. Obtenção de objectos refractários cerâmicos e isentos de po-
ros, etc. 

«A polimerisação e algumas aplicações na indústria orgânica» por 
M. H. /. W aterman, professor na Universidade de Delft. 
Nesta conferência foram estudados os produtos tão complexos 

resultantes da polimerisação das oleifinas, apresentando diversos 
resultados experimentais. 

«Diversos aspectos da solubilidade dos gases nos metais» por 
M. G. Chaudron, Director do Instituto de Química Aplicada 
de Lile. 

O tema versado tem especial interesse para os químicos meta-
lurgistas, sendo estudados os processos que podem ser utilizados 
para extrair e dosear os gases nos metais. 

A sessão oficial de encerramento do Congresso realizou-se 
pelas 15 horas de quinta-feira, 26 de Setembro, no Palácio das 
Academias, sob a presidência do Sr. Louis Solvay. 

Aberta a sessão foi dada a palavra ao Sr. L. Ruzicka Prof, da 
Escola Politécnica de Zurich para realizar a sua anunciada confe-
rência subordinada ao tema «Sobre as hormonas sexuais» assunto 
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de indiscutível actualidade, que prendeu a atenção da assistência, 
tendo o conferente exposto por uma forma atraente e de-veras elu-
cidativa o estado actual da investigação química aplicada à deter-
minação da composição das hormonas sexuais. 

O Sr. Louis Hauzeur felicitou os organizadores do Congresso 
pelo êxito obtido seguindo-se no uso da palavra o Sr. Dony que fêz 
uma síntese dos trabalhos realizados nas diversas secções do Con-
gresso, pondo em evidência o seu interêsse e actualidade ao mesmo 
tempo que salientou a importância dêste Congresso não só pelo 
número de trabalhos apresentados mas também pelo seu valor. 

Os dois últimos dias do Congresso, sexta-feira 27 e sábado 28, 
foram consagrados a visitas a instalações industriais e a excursões 
a alguns dos locais mais pitorescos e atraentes da Bélgica. 

Das impressões colhidas durante as visitas em que tomei parte 
vou tentar dar uma rápida e sucinta descrição. 

Visita às fábricas da «Société Carbochimique» em Tertre 

A «Société Carbochimique» é uma importante organização 
industrial, tendo por fim a valorização dos carvões de Borinage. 

As suas instalações industriais são de data recente e encon-
tram-se montadas em Tertre, perto de Saint-Ghislain. 

Antes de ser permitido aos congressistas o acesso ao recinto 
da fábrica, todos tiveram de entregar, convenientemente assinado, 
um cartão especial fornecido pela empresa e no qual o visitante 
ilibava de toda a responsabilidade a Emprêsa, por qualquer aci-
dente que podesse ocorrer durante a visita. 

Atendendo ao número elevado de congressistas que tomaram 
parte nesta visita, êstes distribuíram-se por três grupos, visitando, 
sucessivamente, as seguintes partes da fábrica: 

Laboratório de pesquisas 
Divisão carbonisação central 
Divisão síntese. 
O grupo de que fazia parte iniciou a sua visita pelo Labora-

tório de pesquizas, sendo detalhadamente elucidado, por um dos 
engenheiros da emprêsa, sobre o pensamento que presidiu à elabo-
ração do projecto. * 
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Os estudos da construção do Laboratório tiveram início em 
1930, tendo em atenção todos os detalhes relativos aos serviços que 
deviam funcionar no Laboratório e só depois foi encarregado um 
arquitecto que baseado nas indicações que lhe foram fornecidas, 
projectou a construção destinada a abrigar esses serviços. 

0 edifício de linhas harmoniosas modernas, foi construído fora 
do recinto das instalações industriais propriamente ditas, do lado 
oposto da estrada de acesso, com o fim de assegurar às investiga-
ções científicas o ambiente de calma que é indispensável a esta 
natureza de trabalhos. 

Este laboratório é unicamente destinado à investigação; as 
operações de fiscalização do fabrico nas diversas secções são asse-
guradas por vários laboratórios especialmente apetrechados para 
cada género de análises. 

A divisão do Laboratório de investigações encontra-se feita 
da forma seguinte: 

-ATo rés do chão —1 grande laboratório de análises para fisca-
lização do fabrico. 

1 laboratório de estudos dizendo respeito à fabricação, tendo 
anexos armazéns de material e reagentes. 

No 1." andar — Gabinetes vários. Biblioteca e diversos labo-
ratórios para trabalhos especiais de investigação. 

Abaixo do nível do solo — Instalações de máquinas de ar com-
primido, vasio, caldeira, distribuição eléctrica, acumuladores, câ-
mara de temperatura constante, etc. 

Especial atenção foi dispensada às dimensões e iluminação das 
mesas de trabalho e a garantir uma atmosfera nos laboratórios o 
mais salubre possível, por meio de um sistema de aspiração do ar 
viciado, compensada por uma admissão equivalente de ar puro 
frio ou aquecido prèviamente. 

A evacuação do ar viciado é feita por intermédio de colecto-
res em grés, sendo a aspiração realizada por ventiladores especiais 
inatacáveis pelos vapores ácidos e movidos elèctricamente. 

A estes tubos de evacuação forçada do ar viciado estão liga-
das as «Hottes» e as chaminés que cobrem as mesas de trabalho. 

Concluída a visita ao Laboratório foi servida aos Congressis-
tas uma colação numa das suas salas depois do que se passou a 
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visitar as instalações relativas á Divisão Carbonização Central e 
Síntese. 

Carbonização Central—Esta parte da instalação é constituída 
por uma grande fábrica de coque e de valorização dos sub-produ-
tos (alcatrão, gás, benzol). 

Os gases produzidos depois de depurados uma parte é enviada 
a distância e outra parte é destinada à valorização dos seus ele-
mentos constituintes, principalmente o hidrogénio destinado à sín-
tese do amoníaco. 

Síntese — Nesta secção realiza-se a síntese do amoníaco em-
pregando o processo Casalle modificado que permite realizar uma 
produção diária de cerca de 150 toneladas de amoníaco anidro. 

Desmontado encontráva-se um dos tubos de síntese, permi-
tindo observar as suas partes constituintes. 

Cada tubo de síntese tem uma capacidade de produção pró-
xima de 40 toneladas diárias de amoníaco anidro. 

Na sala de Síntese, além dos tubos encontram-se os reserva-
tórios de alta e baixa pressão, indicadores de nível do amoníaco 
e aparelhos de refrigeração. 

Para a conveniente regulação da marcha da Síntese há um 
quadro especial de comando e um quadro de aparelhos regista-
dores. 

A compressão dos gases é realizada por compressores, permi-
tindo funcionar com uma pressão no circuito de aproximadamente 
500 atmosferas. 

O catalizador empregado, cuja constituição é segredo, é for-
mado fundamentalmente de ferro ao qual são adicionadas substân-
cias activas especiais. 

Estas instalações industriais a que acabo resumidamente de 
fazer referência, quer pelos contínuos aperfeiçoamentos, baseados 
nas modernas aquisições da ciência e da técnica, quer pela sua 
organização modelar, honram não só os seus dirigentes e colabora-
dores mas também a indústria química belga. 

No sábado, 28 de Setembro, realizou-se a excursão em auto-
car às Ardennes Belgas, durante cujo trajecto se disfrutaram admi-
ráveis paisagens. 

Em Marche-les-Dames, em frente da cruz que marca o local 
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onde foi encontrado o corpo do rei Alberto I, em nome do Con-
gresso foi depositado um ramo de flores pelo Sr. Van Laer, Direc-
tor da Federação das Indústrias Químicas da Bélgica. 

Chegados os Congressistas ao Castelo de Ardennes, antiga re-
sidência do rei Leopoldo II, situado ao centro dum magnífico par-
que, foi servido no Castelo, hoje transformado em hotel, o almoço 
aos Congressistas, ao qual presidiu o Sr. Louis Solvay, que no final 
pronunciou algumas palavras de agradecimento aos Congressistas, 
desejando que todos ao retirarem para os seus países levem as 
melhores impressões. 

Findo o almoço dirigiram-se os Congressistas em visita às fa-
mosas grutas de Han, finda a qual regressaram a Bruxelas, termi-
nando assim o X V Congresso de Química Industrial. 

Os congressos além de permitirem a apresentação e discussão 
dos assuntos mais variados e da mais palpitante actualidade duma 
dada especialidade, contribuem também para melhor se conhecerem 
os indivíduos que dedicam o seu esforço áo avanço da ciência, 
sendo um factor de propaganda para o país onde se realizam. 

Pelas visitas técnicas aos mais variados centros de actividade 
fabril, excursões às regiões mais pitorescas e notáveis pelas suas 
belezas naturais, festas onde se valorisa a originalidade do folclore 
característico de determinadas regiões, todo êste conjunto contri-
bui para um mais vasto e completo conhecimento do país em que 
tais reuniões científicas têm lugar. 

Quanto ao nosso País, a «Sociedade Portuguesa de Química e 
Física», por intermédio do seu Núcleo de Lisboa, tem diligenciado 
no sentido da efectivação em Portugal dum Congresso de Química 
Industrial em data oportunamente a fixar. 

E para desejar que esforços continuem a ser feitos nêsse sen-
tido e que tenhamos o prazer de os ver coroados do êxito que me-
rece uma ideia de tão fecundas consequências para o progresso e 
propaganda do nosso País. 



Revista das revistas 

J. N. VAN TSPLJKER — Doseamento do arsénio nas prepara-
ções tónicas (Pbarm. Weekblad, 1935, T. 72, N.° 12; seg. Annal. Chim. 
Analyt., T. 18, N.o I, Janeiro de 1936). 

Depois de decompor 5 c. c de tónico, segundo o método de van Ciffen, basta conti-
nuar a aquecer até que o produto permaneça incolor durante 5 minutos. Depois de arre-
fecimento, adicionar 20 c. c. de água, 2 c. c. de permanganato N/10, alguns fragmentos de 
pedra pomes e fazer ferver moderadamente durante 5 minutos exactos. Destruir o ex-
cesso de permanganato por meio de algumas gotas de ácido oxálico e arrefecer. Ao li-
quido frio, adicionar exactamente I c. c. de K I N e 12 c. c. de HCl a 25 °/0. A o fim de 
5 minutos titular pelo hiposulfito N/100, adicionando para o fim da viragem 1 c. c. de 
cozimento de amido. As últimas gotas adicionam-se com I minuto de intervalo. Do 
resultado subtrai-se o número obtido por um ensaio a branco. I c. c. de Na2S8O5 N/100 
equivale a 1,46 miligr. de metilarseniato dc sódio, com 7 mol. de água de crist. O êrro 
é inferior a I °/0. 

A. P. 

O. ANX-WUOKINEN — Doseamento do metanol no álcool in-
dustrial e nas bebidas alcoólicas (Z. Untersuch. Lebensmitt, 1935, 
T. 69, N.O I; seg. Annal. Chim. Analyt., T. 18, N.o 1, Janeiro de 1936). 

Diluir o álcool a analisar a IO °/o e m pêso. Introduzir 5 c. c. da solução num tubo 
de vidro rolhado, de 15 mm. de diâmetro e aproximadamente 125 mm. de altura, e de-
pois 2 c. c. da solução 5N de ácido fosfórico. Colocar êste tubo num termostato de 
água mantido a 150 e introduzir ai ao mesmo tempo uma solução de permanganato de 
potássio a 3 °/o e u m a solução de ácido oxálico a IO °/0. Ao fim de 15 minutos, lançar 
no tubo contendo o álcool, 2 c. c. da solução de permanganato e, depois de um novo re-
pouso de 15 minutos, I c. c. da solução oxálica. A o fim de 5 minutos, agitar vigorosa-
mente o conteúdo do tubo (aliviar ligeiramente a rolha para evitar sobrepressão) e, após 
10 minutos a adição do ácido oxálico, retirar o tubo da água, adicionar 1 c. c. de H2SO4 
cone. e 3 c. c. da solução sulfurosa de fuesina (fuesina, 200 mg.; sulfito de sódio ani-
dro, 2 gr.; ácido clorídrico 2N, 2 c. c.; água, q. b. para 200 c. c.i Misturar e colocar 
novamente o tubo no termostato. A o fim dum certo tempo forma-se com o metanol um 
corante. A intensidade da coloração é determinada pelo fotómetro. 

A. P. 
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L. RANDOIN, A. GIROUD & P. LKBLOND — Pesquizas biológicas 
e bioquímicas sôbre o ácido ascórbico dos tecidos clorofilinos 
e aclorofilinos (Buli. de la Soe. de Chim. Biol. T. xvi i , N.o 12, 1935). 

Alguns investigadores tendo concluído, em face de ensaios químicos realisados, que 
o ácido ascórbico era mais abundante nas partes verdes das plantas do que nas desprovi" 
das de clorofila, os A . A . quizeram verificar êste facto fazendo experiências em cobaios. 
Os resultados das experiências biológicas e do doseamento dêsse ácido na suprarenal, no 
rim, no fígado e no testículo dos animais experimentados mostraram um nítido parale-
lismo entre quantidade de clorofila e poder anti-escorbútico das diferentes partes das 
plantas. A z 

O. KAUFFMAN-COSLA & R. BRÜLL — Contribuição para o estudo 
da acção farmacodinâmica do zinco no metabolismo geral 
(Buli. de la Soe. de Chim. Biol. T. xvii , N.o 12, 1935). 

Os A . A . verificaram que a presença do zinco era útil à vida do Aspargillus niger 
visto exercer uma acção catalítica intra e extracelular que permite uma melhor absorção 
dos diferentes grupos alimentares. 

Concluem daí que o zinco tem uma acção electiva nas sínteses orgânicas realizadas 
pelas plantas. ^ ^ 

JUAN A . SANCHEZ — Estudo químico funcional da Efedrina. 
N o v o processo de doseamento (Joum. de Pharm. et de Chim., T. xxil, 
N.o l i , Dezembro de 1935). 

Em face da falta de dados analíticos para o estudo desta base orgânica, o Autor 
apresenta uma série de novas reacções: 

Reacção do iodofórmio, 
» » ácido benzóico, 
» » benzaldeido, 
» da amina, 
» de nitrosação, 
» » nitração e diazotação do ciclo, 

Reacções pirogenadas. 

Estas reacções são minuciosamente descritas e interpretadas. 

Doseamento 

Principio: quando se trata a efedrina por uma solução iodo-iodetada, em meio for. 
temente alcalinisado, produz-se sempre iodofórmio. A proporção de iodofórmio obtido 
está rigorosamente em relação com a quantidade de efedrina ensaiada, e que é, segundo 
as determinações do A., de I molécula de efedrina para 4 moléculas de I, ou seja 16 gr-
de efedrina para 127 X 8 de I. 

Segue-se a descrição do modo operatório. 
Desde que as operações sejam bem conduzidas, o A. atribui ao método um êrro 

provável de 0,5 a 1 °/0> operando sôbre 0,1 gr. de substância. 
A. P. 
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ED. JOSTIN-MUELLER — O reagente nitroferriciânico e sua 
transformação em presença de snlfnretos alcalinos (Joum. de 
Pharm. et de Chim., T. XXII, N.o 11, Dezembro de 1935). 

A coloração púrpura que dá o nitroprussiato de sódio (reagente nitroferriciânico) 
com os sulfuretos alcalinos é devida à formação dum composto intermédio instável: 

Na2 Cy8 Fe j (SNO) — (SNO) j Fe Cy"; Na 

Êste composto cinde-se rapidamente, segundo a linha pontuada, em cianeto ferroso-
-sódico e em agrupamentos S(NO)Na, que se combinam, por assim dizer no estado nas-
cente, com uma parte do cianeto ferroso-sódico para dar nitro-sulfureto de ferro e de 
sódio. O cianeto ferroso restante é transformado em ferrocianeto ferroso, que, por oxi-
dação e acidificação conveniente, dá o azul da Prússia. 

A. P. 

J -V. DUBSKY e J. TRTILEK — A micromercnrimetria por meio 
da difenilcarbazida e da difenilcarbazona como indicadores 
(Chem. Listy, 1934, 27, seg. Joum. de Pharm. et de Chim., T. XXIII, N o 2, 
Janeiro de 1936). 

A sensibilidade considerável da reacção entre a difenilcarbazida ou a difenilcarba-
zona e o ionte mercúrio permite o seu emprêgo em micromercurimetria. 

Quando se opera em solução ligeiramente nítrica do corpo analisado, a adição duma 
solução fresca de difenilcarbazida produz, com um excesso de iontes mercúricos, uma 
viragem a violeta. 

Com a difenilcarbazona em solução alcoólica a 2 a viragem do amarelo ao vio-
leta intenso é ainda mais nítida e mais fácil e de reconhecer o fim da titulação. Pode-se 
operar mesmo em presença de sais de metais pesados, excepto molibdatos e cromatos, 
desde que se junte uma quantidade suficiente (0,5 a 2 c. c.) de ácido azótico 0,2 N ; um 
excesso de ácido diminui contudo a sensibilidade da reacção. 

A. P. 

R. SALANI e S. FINESCHI — Sôbre o doseamento da glucose e 
da levulose (Ind. Saccarif. Ital., 1935, T. 28, N.o 4; seg. Ann. Chim. 
Analyt., T. 18, N.o 1, Janeiro de 1936) 

O doseamento iodométrico da glicose, em presença da fructose, baseia-se na reac-
ção seguinte: 

CH 2 OH (CHOH) 4CHO + I 2 + 3 Na OH = 
= CH 2 OH (CHOH) 4COONa + 2H 2 0 + zNa I. 

Em meio alcalino, o iodo oxida a glicose em ácido glicónico, enquanto que a 
fructose fica inalterada. O estudo comparativo dos processos de Willstatter-Schudel 
(emprêgo do I em presença da NaOH N/10) e de Auerbach-Bodlãnder (emprêgo do I em 
presença do Na2CO3 e NaHCO3) mostrou que o álcali cáustico favorece o ataque dos 
agrupamentos alcoólicos, de sorte que a quantidade de I consumida na oxidação é mais 
elevada que aquela que corresponde à formação do ácido glicónico; há pois interêsse em 
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operar da maneira seguinte: a 25 e. c. da solução a analisar e contendo 0,1 gr. de glicose, 
adicionar 20 c. c. de I N/10, depois IOO c. c. duma mistura em partes iguais de 2 solu-
ções contendo 0,2 mol. Na2CO3 e 0,2 mol. NaHCO3 por litro. Deixar repousar durante 
I hora e meia, acidificar com 12 c.c. duma solução de H2 SO4 a 25 °/0 e titular por fim 
o I em excesso com Na2S203 N/10. Este método permite ainda o doseamento exacto 
da fructose existente na solução. Para isso, quando a oxidação da glicose estiver termi-
nada, acidificar como ficou dito acima, eliminar o I em excesso por algumas gotas de 
soda a I 0Z0 e neutralisar exactamente pela NaOH a 1 °/0 em presença do alaranjado de 
metilo. Diluir a solução a um volume determinado. Praticar então a redução pelo licor 
de Fehling (20 c.c. de licor de Fehling para 50 c.c. da solução). Tendo o cuidado de 
fazer ferver ràpidamente (duração da ebulição 2 minutos). O oxídulo formado é filtrado 
pelo vácuo, dissolvido na solução férrica de Bertrand e titulado pelo K M n 0 4 N1Z10. Os 
resultados assim obtidos são muito satisfatórios. 

A. P. 

SIVAD-JIAN — Cloranilina, reagente diferencial das aminas 
(Buli. Soe. Chim. France, 1935, T . 2, N.o 4; seg. Ann Chim. Analyt., T. 18, 
N.o I, Janeiro de 1936). 

Observa-se a formação de produtos corados quando se faz actuar a cloranilina sôbre 
quaisquer aminas aromáticas ou heterocíclicas tais como o indol, o pirrol, a quinoleína ou 
sôbre as fenilhidrazonas. Pode-se assim caracterizar um certo número de medicamentos 
de natureza básica aquecendo os cloridratos destas bases com alguns cristais de cloranilina 
em solução na epicloridrina. Aplicada em condições determinadas, a cloranilina dá uma 
coloração vermelha com as aminas primárias, violeta com as secundárias e verde-esme-
ralda com as terciárias. No entanto revelam-se algumas excepções: o dimetil-aminometil-
cumarano não dá alguma coloração característica com o reagente; da mesma maneira 
um derivado alilado—C6H6-C-(C2H3)CH(CH3) NH(CH3)—permanece incolor e a efedrina, 
embora seja uma amina secundária, dá uma coloração verde, como as terciárias. Esta 
mesma coloração foi observada com o seu homólogo superior, a N—metilefedrina. 

A. P. 

N. A. TANANAEFF e J. N. KREMER — Método argentométrico 
para o doseamento do sulfureto e do sulfidrato de sódio na 
mesma solução (Z. Analyt. Chem., 1935, T. 100, N.os 7-8; seg. Annal-
Chim. Analyt., T. 18, K o I, Janeiro de 1936). 

Introduzir em 2 balões cónicos 25 c c. da solução a analisar, adicionar 50 c.c. 
duma solução de nitrato de prata e agitar. Adicionar ao conteúdo de um dos balões 
1-2 c. c. duma solução saturada de sal marinho e titular com uma lixívia alcalina em pre-
sença do alaranjado de metilo ou do vermelho de metilo. Lançar no 2.0 balão 2 c. c. de 
uma solução de alúmen de ferro e titular o excesso de A g N 0 3 P e ' ° sulfoeianeto de amó-
nio. A solução de alúmen deve ser acidificada não com ácido nítrico, mas sim com ácido 
sulfúrico, visto o sulfureto de prata ser solúvel no ácido nítrico. A l . » titulação, com a 
lixívia alcalina, corresponde ao sulfidrato existente na amostra ensaiada, o 2.0 ensaio dá 
a soma sulfureto mais sulfidrato. O êrro médio do método varia entre 0,2 e 0,7 por 
cento. 

A. P. 
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JONESCO MATIU e E. ILIESCO — Contribuição para o estudo da 
identificação dos alcalóides no estado de picratos (Journ. de 
Pharm. et de Chim., T. XXII, n.o 3, Fevereiro de 1936). 

Após uma série de observações sôbre identificação microquímica dos alcalóides, os 
A.A. chegaram às seguintes conclusões: 

a) Entre os reagentes de precipitação dos alcalóides o que é mais geral e o que 
dá cristalisações mais características, é, sem dúvida, o clássico reagente de ácido picrico. 

b) Este reagente pode ser sensibilisado, substituindo o ácido picrico em solução 
aquosa por uma solução glicero-alcoólica do mesmo reagente — Reagente picro-etilíco 
glicerinado — solução, saturada a frio, de ácido picrico em álcool a 960, adicionada de 
5 % ^e glicerina, ou por uma solução de ácido picrico reduzida pela glicose em meio 
alcalino — Reagente picrâmico — . 

c) Destes reagentes (Reagente picrico — Reagente picro-etílico glicerinado — 
Reagente picrâmico), o mais sensível, é, sem dúvida, o reagente picro-etílico glicerinado, 
como facilmente se depreende do estudo comparativo feito pelos autores, constituindo por 
isso o reagente de escolha para a pesquiza microquímica dos alcalóides. O reagente pi-
crâmico só em alguns casos deu resultados satisfatórios. 

d) Muitos produtos de síntese, por cujas propriedades se aproximam dos alcalói-
des (novocaína, estovaína, antipirina e piramidão), deram, da mesma forma, cristalisações 
características, quando tratados pelo reagente picro-etílico. 

A técnica seguida é muito simples — cristalisação entre lâmina e lamela, sobretudo 
quando se trata de quantidades muito pequenas de alcalóides (em alguns casos, quantida-
des da ordem de miléssimos de miligrama). 

A determinação do ponto de fusão dos picratos obtidos, além do seu aspecto mi-
croscópico, constitui igualmente um carácter diferencial muito importante. 

O trabalho é acompanhado duma série de figuras onde se pode vêr o aspecto mi-
croscópico dos picratos dos alcalóides ensaiados. 

A. P. 

SHIZO HIKANO — Determinação de cloretos, brometos e 
iodetos, por titulação fotométrica. (The journal of the Society of 
Chemical Industry, Japan. Vol. 38, N.o 5, Maio 1935). 

A titulação dos cloretos, brometos e iodetos é feita com uma solução titulada de 
nitrato de prata. O processo seguido é o mesmo que o autor empregou na determinação 
da prata por titulação fotométrica com cloreto de sódio e o aparelho é o mesmo já des-
crito neste jornal (1934, 37, 178 B). O precipitado de cloreto, brometo ou iodeto de 
prata é produzido pelo soluto de azotato, titulado, enquanto no soluto existirem iões 
halogénios. A intensidade da luz transmitida que o autor mede por meio dum tubo 
fotométrico e dum galvanómetro de ponteiro decresce devido à formação do precipitado na 
solução. Atingido o momento final da reacção não há mais variações na intensidade da 
luz transmitida. Como coloide protector usa-se o amido de batata e opera-se em vaso 
córado de cêrca de 300 cc. O autor apresenta tabelas com os resultados e ainda duas 
curvas de titulação. 

F. O. 
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K . TANEMURA e S. MIYOSHI — Sôbre a reacção entre o sulfato 
de sódio e O ácido oxálico. (The journal of the Society of Chemical 
Industry, Japan. Vol. 38, N.o 5, Maio 1935). 

Os autores estudaram a reacção : 

SO4Na2, IoH2O + C2 O4H2, 2H2 O == C2O4HNa, H2 O + SO4HNa + 1IH 2 O. 

Juntando 14,5 gr. de ácido oxálico C2 O4 H2, 2H2 O e 100 gr. de solução de 
(SO4 H2 7.54 ojo, SO4Na2 15 0/0) obtiveram 13,76 gr. de oxalato ácido de sódio, ficando 
o ácido sulfúrico no filtrado, aumentado de cêrca 13,76 0/0 e I 0/0 de ácido oxálico per-
manecendo em solução. Houve um aumento de 5,1 gr. de ácido sulfúrico e elimina-
ram-se da solução 7,8 gr. de sulfato de sódio, sob a forma de C2O4HNa, H2O. 

Citam ainda uma aplicação industrial desta reacção que consiste em eliminar o 
excesso de sulfato de sódio, no banho viscoso da fiação. O oxalato ácido de sódio aí 
obtido pode ser transformado em soda cáustica e o ácido oxálico regenerado. 

Este método não se pode aplicar ao banho de fiação contendo sulfato de zinco, 
mas é especialmente indicado para o banho contendo sulfato de magnésio. 

F. O. 

K . TANEMURA e S. MIYOSHI — Transformação do sulfato de 
sódio em sóda cáustica, na aplicação ao banho de fiação. 
(The journal of the Society of Chemical Industiy, Japan. Vol. 38, N.o 5, 
Maio 1935). 

Como método directo de eliminação do excesso de sulfato de sódio do banho de 
fiação e da sua transformação em sóda cáustica, os autores numa citação breve, propõem 
a adição de ácido oxálico que o transforma em oxalato ácido de sódio. Êste é então 
convertido numa solução de sóda cáustica, por meio da cal, e do oxalato de cálcio rege-
nera-se o ácido oxálico por meio do ácido sulfúrico. 

F. O. 

SHIZO HIRANO — Determinação do enxôfre nos sulfuretos 
soláveis por titulação fotométrica. (Journal of the Society of Che-
mical Industry, Japan. Vol. 38, N.o 10, Out. 1935). 

Esta determinação do enxofre, por titulação fotométrica, pode fazer-se em presença 
de agentes redutores, sulfitos, tiosulfatos, etc. o que não acontece com o método do iodo, 
vulgarmente usado. O aparelho é o mesmo descrito já neste jornal (1934, 37, 178 B) e 
empregam-se soluções tipos de (NO3)2 Pb, Cl2 Hg e Cl8 Bi. Devido à côr negra dos sulfu-
retos de chumbo, mercúrio e bismuto, a solução vai-se tornando cada vez mais escura, 
durante a titulação e, atingido o final da reacção, não se nota mais mudança. Esta varia-
ção da intensidade da côr, avalia-se por meio do tubo foto-eléctrico, usando um galvanó-
metro de ponteiro. Para evitar a perda de ácido sulfídrico, o A . usa parafina líquida na 
superfície da solução e opera num vaso de 150 a 200 cc. 

i) Método do (NO3)2 Pb 
Em solução alcalina, os resultados são baixos. O A. aconselha a neutralisação com 

HCl O,IN e como indicador a fenolftaleina. Apresenta duas tabelas com resultados, 
M M 

correspondentes a solutos e de (NO.L Pb. 
100 1000 
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2) Método do Cl, Hg 
Êste método não é tam exacto como os métodos I) e 3) e a reacção alcalina da 

solução tem menos efeito que nos outros. O A. apresenta duas tabelas com resultados 
M M 

correspondentes a solutos - e de Cl. Hg. 
IOO 1000 

3) Método do Cl3 Bi 
A solução tipo é preparada dissolvendo Bi2 O3 em ácido clorídrico, juntando sal 

de Seignette e neutralisando com amónia até reacção fracamente alcalina. Ainda para 
êste caso o A. apresenta tabelas com os resultados, operando em solução alcalina e em 

M M solução ácida com os solutos e de Cl3 Bi. 
100 1000 p o. 

SHIZO HIRANO — Determinação de pequenas quantidades de 
mercúrio por titulação fotométrica. (Journal of the Society of Che-
mical Industry, Japan. Vol 38, N.o 11, Novembro 1935). 

Usando o aparelho descrito no Journal de 1934, 37, 177B, o autor tentou deter-
minar pequenas quantidades de mercúrio, usando uma célula foto-eléctrica de óxido 
cuproso. 

A solução tipo de sulfureto de sódio é prèviamente titulada fotomètricamente com 
a solução de cloreto de bismuto e guardada numa micro bureta de vidro castanho. 

A solução a analisar coloca-se num copo alto de 150 a 200 cc. e adiciona-se-lhe 
uma solução de goma arábica como coloide protector e solução de cianeto de potássio 
tratando-se então pela solução de sulfureto. Os resultados obtidos com soluções 
M M 

e de SNa2 constam de duas tabelas. A presença do cobre e arsénio não pre-
100 1000 
judicam êste método que o autor aplicou para a determinação do mercúrio na pintura dos 
navios e no eletrodo de zinco da célula sêca. 

F. O. 

SHIZO HIRANO — Determinação de pequenas quantidades de 
chumbo por titulação fotométrica. (Journal of the Society of Che-
mical Industry1Japan. Vol. 38. N.o 11, Nov. 1935). 

A determinação é feita com o aparelho já citado Qournal of 1934, 37, 1 7 7 B e 
1935, 38, 646 B) e empregando a solução de sulfureto de sódio. O soluto a analisar é 
titulado em solução neutra ou acética. O acetato de amónio e o sulfato de amónio não 
têm grande efeito sôbre êste método e a presença do primeiro dá até um resultado um 
pouco melhor. O A. determinou, por êste processo, a quantidade de chumbo do ácido 
sulfúrico impuro e do flint-glass. Para o primeiro, precipitou o sulfato de chumbo em 
soluto alcoolico, pelo processo vulgar. Filtrou, dissolveu num soluto de ácido acético e 
acetado de amónio e titulou então com o soluto de SNa2. Para o segundo, pulverisou o 
cristal e fêz a decomposição pelo ácido fluorídrico e ácido sulfúrico em cadinho de pla-
tina. Filtrou o sulfato de chumbo e procedeu como no caso anterior. Para estes dois 
casos o A. apresenta tabelas com os resultados e faz a comparação com os processos 
gravimétricos. 

F. O. 
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M. HARRV BRINDLE — Ensaio da antipirina. (Quant. Joum. of 
Pharm. and Pharmaco, 1934, VII, 453; seg. Joum. Pharm. e Chim., N.o io, 
T. XXII, 16 de Novembro de 1935). 

O método de Bougault para o doseamento da antipirina, assim como a modificação 
deste método proposta por Kolthoff, fornecem resultados satisfatórios, se se tem em conta 
o iodo consumido pelos reagentes. E entretanto mais vantajoso, sob o ponto de vista 
de rapidez e de precisão do doseamento, operar da maneira seguinte: Dissolver 0gr.,20 
de antipirina e 2 gr. de acetato de sódio em 20 c. c. de água, adicionar 30 c. c. de iodo 
N/10 e deixar em contacto durante 1/2 hora, agitando de tempos a tempos. Adicionar 
IO c. c. de clorofórmio, agitar para dissolver o precipitado formado e titular o excesso 
de iodo por meio do hiposulfito N/10. Operar comparativamente sobre 20 c. c. de solu-
ção de acetato de sódio a IO o/0, isento de antipirina, utilizando de preferência para esta 
determinação somente IO c. c. de iodo N/10. 

A. P. 

M. A. WILSON — Doseamento do cloro activo nos hipoclo-
ritos por titulação directa por meio do hiposulfito. (Ind. Eng. 
Chem., Anal. Ed. 1935, 44; seg. Joum. Pharm. et Chim. N.o 10, T. XXII, 
16 de Novembro de 1935). 

O hipoclorito, diluído de maneira a conter aproximadamente I oJa de Cl activo, 
é adicionado de ácido acético diluído até reacção ácida ao tornesol, mas sem atingir a 
descoloração daquele. O hiposulfito é adicionado em seguida duma bnreta até desapare-
cimento de viragem do papel amido-iodetado, empregado como indicador externo. I mol. 
de S8OaNa2 = 8 Cl. 

A. P. 



I n f o r m a ç õ e s 

A Sociedade Imperador Guilherme. — A «Keiser-Wilhelra-Gesellschaft» 
festejou no dia n de Janeiro dêste ano o seu 25.0 aniversário. Fundada com o fim de 
promover trabalhos de investigação científica esta sociedade, hoje universalmente conhe-
cida, possue actualmente 33 institutos, destinados aos roais variados estudos. 

Alguns dêsses institutos encontram-se em Dahlem, um arredor socegado de Berlim, 
outros estão espalhados por várias cidades alemãs, e possue ainda alguns fóra da Alema-
nha (na Itália, na Austria e no Brasil). 

A II Exposição de Material de Laboratório em Paris. — Realizou-se 
na Casa da Química, de 21 a 27 de Novembro de 1935, esta exposição organizada pela 
«Société de Chimie Industrielle». 

Por motivos de ordem vária apenas concorreram os produtores franceses figurando 
especialmente os seguintes: 

Comissão das Lousas da Argélia e Pierre Morin que poseram em evidência as boas 
qualidades da lousa nas instalações laboratoriais; Sociedade Brégeaut et Burg com um 
novo modelo de gerador de gaz para carboração de gasolina a frio, destinado aos labora-
tórios que não podem dispor de gaz; Companhia Geral de Radiologia com tubos de 
raios X para análise espectral, análise cristalina e rádio-metalografia, assim como bombas 
de vácuo muito elevado; Alfa-Laval e Simoneton com centrífugas e homogeneisadores 
para laboratório; Durieux com os seus filtros muito divulgados hoje em França e, parti-
cularmente, uma nova qualidade de filtros sem cinzas; Prolabo com variado material em 
que se destacavam os aparelhos de Wahl e Sisley para a micro-análise, células foto-eléc-
tricas assim como uma serie de aparelhos de rodagem normalisada que se combinam uns 
com os outros podendo-se realizar imediatamente variadas montagens; Schott und Gen., 
Seive e Pyrex expunham variadíssimo material de vidro; Sociedade Gallois, de Lião, 
mostraram as aplicações da luz de Wood; Plichard et Remond com microscópios dis-
pondo dos últimos aperfeiçoamentos; Tousart et Matignon apresentaram especialmente 
um novo modêlo de polarímetro em graduação sôbre vidro; P rolabo e as Fábricas de 
Produtos Químicos Billault com reagentes de grande pureza. 

O Centro de Documentação Química poz em exposição as últimas obras publicadas 
respeitantes à química analítica e à aparelhagem de laboratório. 

Houve também projecções cinematográficas de divulgação científica, assim como se 
realizaram várias conferências. (Ann. de Chim. Analyt., Serie III, T. 17, N.o 12, De-
zembro de 1935). 
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Os Prémios Nobel da Qnfmica e da Ffsica em 1935. — A Academia 
de Ciências de Stockolmo conferiu os últimos Prémios Nobel da Quimica e da Física 
respectivamente aos esposos Frederic-Joliot e Irene Curie o da Química e ao Prof. James 
Cbadwick o da Física. 

As experiências a que os dois primeiros se dedicam há anos no Instituto do Radio 
em Paris, conduzindo à realização de extraordinárias «transmutações» da matéria, justifi-
cam a gloriosa recompensa de tantos esforços e dos brilhantes e prometedores resultados 
nos domínios ainda misteriosos, delicados e complicados da constituição física da matéria. 

M.me Irene Curie que herdou de seus pais e gloriosos sábios, M.me Curie e Pierre 
Curie, a sua formidável capacidade de investigação sôbre os elementos radio-activos des. 
traindo o dogma multi-secular da intangibilidade do átomo, encontrou em Mr. Frederic-
Joliot o colaborador cientifico e o companheiro dedicado que dela se aproximou depois de 
ter conseguido, por influência do professor Langevin, ser admitido em 1923, após a sua 
licenciatura em engenharia físico-química, como preparador particular de M.me Marie 
Curie. 

A partir de 1930 imprimiram à ciência atómica novos e fecundos horisontes pela 
«criação artificial de numerosos radio-elementos> e em 1934 demonstram a instabilidade 
dos elementos transmutados que, em determinadas condições experimentais, dão origem a 
verdadeiros radio-elementos que uma vez criados, se transformam com o curso do tempo 
em elementos estáveis, emitindo como os demais radio-activos electrons positivos e nega-
tivos. 

«O boro irradiado dá origem ao isotopo 13 do azoto, o alumínio ao isotopo 30 do 
fósforo e o magnésio ao isotopo 27 do silício e ao 28 do alumínio». Conseguem identi-
ficar e separar os elementos destas transmutações provocadas, que designam como radio-
azoto, radio-fósforo, radio-silicio e radio-alumínio e aspiram à preparação em grande 
destas maravilhosas «pedras filosofais» graças à generosidade de Mr. Eyrolle, director da 
Escola de Trabalhos Públicos, que pôs à sua disposição os ateliers mecânicos de Cahon 
onde contam instalar tubos aceleradores de iões sob altas tensões (cerca de 3 milhões de 
volts), permitindo lançar projecteis alfa a uma velocidade de alguns kilómetros-segundo, 
menor do que a dos corpúsculos do polonio, mas com uma intensidade superior. 

Esperam assim dizem Joliot-Curie a Jacques Bayer que os intervistou após a con-
cessão do prémio, ligitimar a recompensa que o juri internacional de Stockolmo Ihe con-
feriu. 

O prémio da Física foi conferido a James Chadwick, discípulo de lord Eugene 
Rutherford, em cujo Laboratório de Cavendische trabalhou finda a Guerra. 

Depois de ter determinado directamente a carga nuclear dos elementos, estudou a 
sua desintegração artificial pelas partículas alfa o que o conduziu à noção do neutron hoje 
clássica. Conseguiu igualmente contar as partículas pelo método de cintilação, dotando 
com preciosos recursos e valiosos dados, entre os quais a metamorfose do glucinio em car-
bono, a física nuclear dos helios e sua aplicação à desintegração dos elementos livres. 

Os premiados completam-se e abrindo, embora por vias diversas, novos horisontes 
à constituição atómica e à transmutabilidade e reversibilidade das suas complicadas estru-
turas, alimentam a esperança da libertação industrial das formidáveis reservas de energia 
contidas nos átomos. 

«La Nature» e «Les Nouvelles de Chimie». Dezembro de 1935. A. A. 



V a r i e d a d e s 

A s relíquias de Lavoisier. — A publicação «Nouvelles de la Chimie», órgão 

de informação do Centro de Documentação Química, insere no seu número de Novembro 

de 1935, uma entrevista com o Sr. Maurice d'Ocagne, membro da Academia das Ciên-

cias, o qual, em Outubro do ano passado, presidiu à inauguração dum pequeno museu La-

voisier, instalado num pavilhão anexo ao castelo da Champfortière no Sarthe, proprie-

dade de M.me Pierre de Chazelles. 

A família Chazelles aparentada com a espôsa de Lavoisier recebeu a valiosa hérança 

dos livros, papéis, colecções e instrumentos que pertenceram ao fundador da química 

moderna. Num gesto muito para louvar, resolveu M.m e de Chazelles instalar essas relí-

quias condignamente. 

O Sr. d'Ocagne refere-se, nessa entrevista, especialmente às balanças do eminente 

químico, como os instrumentos mais emocionantes dêsse museu; foi com esses instru-

mentos que Lavoisier pôde afirmar a lei da conservação da matéria. Construídas sob as 

indicações do eminente químico, por Fortin, são duma precisão notável para o tempo; 

tendo uma luneta para a observação do fiel a sensibilidade duma delas vai até às décimas 

de miligrama. 

Digna de admirar é também a magnífica biblioteca. 

«Nouvelles de la Chimie» emite a esperança de que essas relíquias serão apresen-

tadas à veneração do público no Palácio da Ciência durante a exposição de 1937. 



Sociedade Portuguesa de Química e Física 

ACTAS DAS SESSÕES 
Núcleo de Lisboa 

Reunião da Direcção do Núcleo de Lisboa em 30 de Março de 1935 

Sob a presidência do sr. General Aquiles Machado, secretariado por Rodrigo Coe-
lho Gonçalves, reuniu, a pedido do sr. Secretário Geral da Sociedade, a Direcção do 
Núcleo de Lisboa, para tratar do atraso da Revista de Quimica Pura e Aplicada. 

Estavam presentes o Vice-Presidente sr. Dr. Cirilo Soares, os Vogais srs. Drs. Hugo 
Mastbaum, Pereira Forjaz e Eng. Herculano de Carvalho e o Secretário Geral da Socie-
dade sr. Dr. Pereira Salgado. 

O sr. Prof. Lepierre justificou a sua falta à sessão. O sr. Prof. Pereira Foijaz 
propôs que fôsse exarado na acta um voto de congratulação pelo restabelecimento do 
sr. Conselheiro Aquiles Machado. Foi aprovado. Acêrca da publicação da Revista de 
Química Pura e Aplicada o sr. Dr. Pereira Salgado justificou a demora em dar resposta 
ao I.o Secretário do Núcleo de Lisboa. Manifestou os desejos do Núcleo do Pôrto de 
contribuir para a marcha regular da Sociedade. Alegou como uma das razões de atraso da 
revista e que já foi dito numa reünião realizada em 1932, a falta de material para publi-
car. Reconheceu o labor científico do Núcleo de Lisboa mas declarou não receber sumá-
rios das comunicações. 

Leu em seguida uma carta do sr. Dr. Alberto de Aguiar, de resposta ao ofício do 
I.o Secretário do Núcleo de Lisboa na qual se declara que o Núcleo do Pôrto não declina 
as responsabilidades que lhe caibam mas atribui a falta de publicação da Revista à de-
mora de entrega de artigos e notas das comunicações científicas dos sócios de qualquer 
dos Núcleos. Propõe que o único órgão da Sociedade continue a ser a Revista de Quí-
mica Pura e Aplicada e garante a sua regularidade desde que haja artigos para publicar. 
O Secretário leu uma carta do sr. Dr. Ataíde justificando a sua falta e insistindo pela 
actualização da Revista. O sr. Dr. Pereira Foijaz justificou a falta do sr. Dr. Amorim 
Ferreira à sessão. Declarou que ao Núcleo de Lisboa merece o Núcleo do Pôrto a 
maior consideração. Rendeu as suas homenagens aos srs. Drs. Ferreira da Silva, Alberto 
de Aguiar e Pereira Salgado. Pediu ao sr. Dr. Pereira Salgado para transmitir ao sr. 
Dr. Alberto de Aguiar as suas saüdações. Reconheceu o interêsse de todos na publica-
ção normal da Revista. O sr. Prof. Pereira Salgado agradeceu as palavras do st. Dr. For-
jaz. Garantiu que os trabalhos que forem enviados serão imediatamente publicados. Os 
números atrasados serão publicados depois mas sem grande demora. O sr. Presidente 
salientou o estado de anemia erc que se encontra a Sociedade sem Revista. 
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O Secretário alegou não ter enviado os artigos correspondentes a 1934 por aguar-
dar primeiro a publicação dos N.os correspondentes a 1933. 

O sr. Presidente alegou qne os sócios que fazem comunicações resistem a entregá-
-Ias atendendo à demora na publicação. Propôs que se assentasse na data de saída 
da Revista. 

O sr. Dr. Pereira Salgado entende que a Revista poderá sair de 3 em 3 meses. 
O sr. Dr. Forjaz propôs que a afirmação da Revista ser trimestral a partir de 193 5 
ficasse registada. 

O sr. Eng. Herculano de Carvalho associou-se às saüdações ao Núcleo do Pôrto 
do sr. Dr. Pereira Forjaz. Entende que a solução do sr. Dr. Pereira Salgado é a única 
a adoptar nêste momento. Propôs que referências a trabalhos estranjeiros se distribuís-
sem por sócios determinados cabendo a cada sócio um certo número de Revistas. Propôs 
ainda que as comunicações fossem acompanhadas de cópias dactilografadas. 

O Secretário do Núcleo de Lisboa garantiu que em breve estará no Pôrto tudo o 
que possui relativo a 1935. Também seguirá o que diz respeito a 1934. O sr. Presi-
dente registou o inteiêsse manifestado por todos de que a Sociedade se integre numa vida 
perfeitamente normal. Não desejando mais ninguém usar da palavra foi em seguida 
encerrada a sessão. 

Lisboa, II de Maio de 1935. 

Sessão científica ordinária de 11 de Maio de 1935 

Presidente — Sr. General Aquiles Machado. 
Secretário — Coelho Gonçalves. 
Sócios presentes — Srs. Charles Lepierre, Mastbaum, Cirilo Soares, Manuel Vala-

dares, Leão Correia, Bernardino Saraiva, Borges de Almeida, Francisco Mendes e 
Kurt Jacobsohn. 

Aberta a sessão foi lida e aprovada a acta da sessão anterior. 
O sr. Presidente agradeceu o voto de congratulação do Núcleo de Lisboa pelo seu 

restabelecimento. Agradeceu também ao sr. Dr. Cirilo Soares por tê-lo substituído com 
muita proficiência. Referiu-se depois às negociações relativas ao pagamento da cota de 
Portugal da União Internacional de Química. Leu um ofício do sr. Parravano insistindo 
pelo pagamento. Referiu-se aos comités da União Internacional de Química e ao facto 
de a alguns pertencerem professores portugueses. Também salientou estarem filiados 
quási todos os países civilisados. 

O sr. Presidente leu depois um oficio de 1'Office International de Chimie agrade-
cendo o envio duma lista de publicações portuguesas de interêsse Químico. Usando da 
palavra o sr. Prof. Charles Lepierre referiu-se ao doseamento de pequenas quantidades 
de brometos em presença de grande excesso de cloretos, trabalho êste realizado de cola-
boração com o seu assistente sr. Abel de Carvalho. Trata-se dum problema delicado e 
teve de experimentar vários processos desde o de Hartner que abandonou até o de 
Dénigés-Chelle modificado por Touplain e pelo conferente que lhe parece ser de aceitar. 
E êste um processo colorimétrico, baseado na formação dum derivado bromado da rosani-
lina, pela acção do ião bromo sôbre um soluto de fuesina descorado pelo ácido sulfúrico. 
Na análise de sais marinhos portugueses obteve quantidades médias de bromo desde 
0,025 % (Aveiro) até 0,071 oj0 (Figueira da Foz). 

* 
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Referiu-se a trabalhos de Química fisiológica citados pelo sr. Dr. Ferreira de Mira 
em que se atribui ao bromo dos tecidos e do sangue uma acção especial na produção do 
sono. O Presidente felicitou o Sr. Prof. Charles Lepierre pela sua notável comunicação. 

O Sr. Dr. Kurt Jacobsohn frizou a importância que o trabalho do Sr. Prof. Le-
pierre pode vir a ter em Química fisiológica. Os processos a que se tem recorrido no 
Instituto Rocha Cabral para o doseamento do bromo do sangue não satisfazem. Era de 
tôda conveniência que existisse uma técnica segura a-fim-de poder averiguar-se que rela-
ção existe entre a percentagem do bromo e o estado patológico dos indivíduos. 

Lisboa, 24 de Junho de 1935. 

Sessão científica ordinária de 24 de Junho de 1935 

Presidente — Sr. General Aquiles Machado. 
Secretário — Coelho Gonçalves. 
Sócios presentes — Srs. Drs. Mastbaum, Ferreira de Mira, Borges de Almeida, 

Kurt Jacobsohn e Eng. Eduardo Silva. 
Aberta a sessão foi lida e aprovada a acta da sessão anterior. 
Por proposta do Sr. Presidente foi aprovado um voto de pesar pelo falecimento do 

saiidoso consócio Eng. Alberto Júlio de Brito e Cunha. 
Realizando-se em Setembro em Bruxelas o X V Congresso de Química Industrial 

foi resolvido delegar a representação da Sociedade no Presidente Sr. General Aquiles 
Machado e nos membros da direcção Srs. Profs. Charles Lepierre e Pereira Foijaz. 

Tomou-se conhecimento da homenagem que a Faculdade de Medicina do Pôrto 
resolvera prestar no dia 27, ao Sr. Prof. Alberto de Aguiar, Presidente do Núcleo do 
Pôrto e um dos fundadores da Sociedade Portuguesa de Química e Fisica. Foi resolvido 
que o Núcleo do Lisboa se associasse a esse justíssimo reconhecimento público das qua-
lidades do notável Professor. 

Em seguida o Sr. Presidente referiu-se mais uma vez às dificuldades que continua 
encontrando, relativamente ao pagamento da cota devida por Portugal à União Interna-
cional de Química. Frizou a situação deprimente em que o nosso Pais se encontrava em 
face dos outros Países civilizados por manter esta dívida em atrazo. Sabendo-se que o 
Govêrno Português tinha pedido informações aos organismos nacionais a quem a Química 
pudesse interessar, deliberou-se aguardar o resultado dêsse inquérito. Depois aludiu o 
Sr. Presidente à possibilidade de se realizar em Lisboa em 1936 o Congresso de Quí-
mica Industrial. O País teria muito a lucrar com essa reünião pois era de prever uma 
afluência de centenas de químicos e das respectivas famílias. Era natural que o Secreta-
riado de Propaganda Nacional se dispuzesse a contribuir e o mesmo se poderia afirmar 
quanto aos industriais portugueses. Afirmou não ser difícil obter uma receita de uns 
150 contos. 

O Sr. Dr. Kurt Jacobsohn entende não serem suficientes 150 contos para se fazer 
o que fez a Espanha em 1934. O Sr. Dr. Ferreira de Mira julga o nosso País mal ape-
trechado em indústrias químicas, sendo doloroso não ter que apresentar de notável a es-
pecialistas. Diz que o Govêrno tem concordado com a realização de outros Congressos 
podendo porisso concordar mais uma vez. Não vê assim necessidade de se recorrer ao 
Secretariado de Propaganda Nacional. O Secretário comunica que o Sr. Prof. Charles 
Lepierre, impossibilitado de comparecer, dá a sua concordância a tudo que se resolva no 


